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( MAGNOLIA
COLÓNIA PERFUME   

Um presente que diz tudo... a quem é tudo para você !
Para ela - que merece o melhor - Helena Rubinstein criou Colônia-Perfume
Boticário, super-concentrada... mais perfume que colônia! Preparada com
as legítimas essências francesas, é um presente de fino gôsto, recebido com
prazer no Dia das Mães... lembrado com ternura por muito. tempo! Sua
embalagem, original e inconfundível, inspirada em antiga peça de faiança
usada pelos boticários do século XVI, tem o mesmo cunho de elevada dis-
tinção do famoso Largo do Boticário, na Guanabara. Ofereça CGolônia-
Perfume Boticário no Dia das Mães ...um requinte na arte de bem presentear!
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1. Quais as causas diretas e indiretas da revolução?

- A indagação poderia ser respondida em duas palavras: cor-
rupção e infiltração comunista no govêrno. Mas, essa resposta exi-
giria uma série de considerações que ultrapassam os estreitos limi-
tes de uma entrevista. Identifico, no Brasil, um processo revolucio-
nário que vem de longa data e do qual a revolução de 31 de março
foi apenas o primeiro episódio positivo e alentador. Éle deverá ter um
desfecho, mais dia, menos dia. E êsse desfecho, se fôr pacífico, repre-
sentará a organização e o amadurecimento da democracia brasileira.
Caso contrário, determinará a sua perda total. Tivesse tido o Brasil
governos capazes de enfrentar e de solucionar o que eu prefiro
chamar de dificuldades naturais de um país em fase de transição,
em plena era do átomo e das conquistas espaciais, e a revolução teria
sido apenas um processo evolutivo. Mas o que tivemos foi uma im-

pressionante sucessão de governos ineptos, corruptos ou frustrados.
O movimento de 31 de março teve muito de instintivo. Foi o resul-

tado direto dessa inominável vergonha, dêsse deboche nacional, que

caracterizou o govêrno João Goulart, no qual a corrupção e o nego-
cismo, a irresponsabilidade e o comunismo se deram as mãos para o
assalto total ao poder. O Congresso reagiu contra os que, do seu pró-
prio seio, tramavam a destruição do regime. Enfrentou as investidas
do Executivo. A opinião pública, atemorizada, alertou as fôrças ar-

madas, e todo o povo se uniu para colocar um paradeiro à sinistra
aventura. Aí, precisamente, reside o perigo desta revolução: o de
transformar-se apenas num movimento de defesa diante dos desati-
nos do govêrno e de ameaças prestes a se concretizarem. Se isso
vier a acontecer, a revolução será apenas uma pausa no processo
brasileiro e as brasas, guardadas debaixo das cinzas, voltarão a atear

o incêndio, já então de forma imprevisível. É claro que o primeiro
e o maior mérito do movimento foi o de ter impedido a vitória do
comunismo, que parecia tão próxima no govêrno deposto. No dia
31, o comunismo internacional sofreu a sua maior derrota das últi-
mas duas décadas. Resta, agora, desmontar-lhe totalmente a máquina
extremamente bem montada.

2. Considera que houve uma revolução mesmo ou um simples golpe
de estado?

- Golpe de estado não, pois só o govêrno pode dá-lo. Foi o que
João Goulart tentou fazer, sem êxito, por sorte. Muito meros se
tratou de golpe militar, ou de quartelada, como certa imprensa es-
trangeira tentou fazer crer, pois as fôrças armadas simplesmente in-
terpretaram o pensamento e o desejo unânime da nação. Só depois
que o povo foi às ruas é que as tropas saíram dos quartéis. A cor-
rupção, o caos econômico, o domínio do govêrno pelos comunistas, a
degradação dafunção pública, a usurpação de podêres pelo Execu-
tivo, a subversão da disciplina militar, a ostensiva organização da
guerra de guerrilhas - tudo isso pediá e justificava uma revolução,
no sentido exato da palavra. E essa revolução se iniciou com o ali-
jamento dos que retinham o poder. Fazer uma revolução não é tarefa
tão difícil, como ficou provado. Consolidá-la, política, econômica e
socialmente, para que não se frustre, eis o imenso desafio que pesa
sôbre os ombros dos que a realizaram com a fôrça material das ar-

 

mas. Uma revolução é, antes de tudo, um fato espiritual. É um sulco

que se abre na História. Para uma semeadura nova. O risco é que
o sulco se transforme em abismo intransponível.

3. Teria sido possível evitar ou adiar essa revolução?

- Sempre desejei que o govêrno deposto chegasse ao têrmo d-
seu mandato. Teria sido, para o povo que escolhe, a mais terrível
lição do que não deve ser um govêrno. E, para os fins da demoecra-
cia, as lições, às avessas, são, às vêzes, as mais proveitosas. Mas, os
desatinos foram de tal ordem e monta que a operação de defesa e de
limpeza se impôs, como uma fatalidade, e chegou no último minuto
válido. João Goulart não queria chegar ao fim do govêrno. Queria,
ao contrário, que o seu govêrno não tivesse fim. Foi êle quem partiu
para o golpe. O espantalho de Lacerda lhe tirava o sono e o empur-
rava para a aventura. Fêz o jôgo perigoso. Perdeu. Disse que pagaria
para ver: viu.

4. Que achou das cassações de mandatos e direitos políticos?

- Medidas como a cassação de mandatos e suspensão de direitos
políticos são naturais e necessárias numa revolução vitoriosa. Ela
impõe atitudes dessa natureza, pois é uma transformação profunda,
do contrário não seria revolução. Imagine: que teria sido, nesse ca-
pítulo, o comportamento dos depostos, se porventura tivesse lograd&
êxito o golpe que intentaram? Não há instituição organizada, neste

país, que não tivesse sido infiltrada pela corrupção ou pelo comunis-
mo, ou pelos dois ao mesmo tempo. Inocência ou boa-fé, esperte
ou má-fé, o certo é que o Brasil ia à garra, pelas mãos, precisamen-
te, dos que tinham as maiores responsabilidades na preservação da
sua integridade e na defesa da sua soberania. Ninguém pode ser pu-
nido porque pensa assim ou assado. Mas quando as idéias saem das

abstrações e descem do mundo platônico para encarnar-se em fatos
delituosos, a coisa muda de figura. Quem cometeu crimes contra a
segurança nacional deve ser implacàvelmente punido. E, ai de nós,

se nessa matéria prevaleceram discriminações e privilégios! Para o
crime não há privilégio. A revolução se desmoralizaria, de saída, se
apanhasse nas suas rêdes os pequenos executores e deixasse impunes
os grandes articuladores e planejadores; se punisse os fascinados pelas
meias-verdades e deixasse soltos os pregadores das grandes mentiras,
os impostores e os empulhadores da opinião pública, os exploradores
da miséria, os traficantes de esperanças e os estimuladores do deses-
pêro; se, enfim, se esquecesse de que uma das grandes portas pelas
quais o comunismo se insidiou no govêrno foi a do negocismo, a da
corrupção, a do enriquecimento fácil e inconfessável. É bom que
ela se cuide, porque essa espécie de gente adere a qualquer regime,
senão para continuar a usufruir de facilidades, ao menos para con-
servar, em paz, o mal-havido.

5. Admite que tenha havido excessos e injustiças corrigíveis?

- Claro que, em momentos como êste, não é fácil evitar certas
injustiças. Estas devem ser, entretanto, corrigidas, logo que se. ma-
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mas exige justiça dura e serena

& Mineiro da cidade de Carmo da Cachoeira, no Sul de Mi-

nas, o Padre Antônio de Oliveira Godinho pertence à ancada

udenista de SãoPaulo, Ordenou-se pela Pontifícia Universi-

dade Gregoriana de Roma. Ao longo de dez anos, de 1936 a

1946, e durante tôda a guerra, permaneceu na Itália onde ti-
rou os cursos de Doutor em Teologia, Filosofia e Direito.

s Voltando ao Brasil, liderou em setembro de 1950 um congres-
so rural no Sul de Minas, quando se aprovou então uma fa-

mosa pastoral, cuja conclusão foi a seguinte: "Conosco, sem nós

ou contra nós será feita a reforma agrária." Professor da Universi-
dade Católica de São Paulo e diretor da Faculdade de Filosofia de

Sorocaba, o Padre Godinho participou do | Seminário Interamericano
de Bem-Estar Rural, promovido pela ONU. Deputado estadual em
São Paulo, elegeu-se depois deputado federal com 35 mil votos em
apenas 20 dias de campanha eleitoral. Quando o ex-Presidente Jânio
Quadros 0 convidou para embaixador no Vaticano, não aceitou o

convite. Num encontro com o Papa João XXIII, recebeu de

 

Sua Santidade a missão de traduzir a encíclica Mater et

Magistra, diretamente do latim, a fim de neutralizar as de-

turpações então correntes. Como deputado, requereu a
Comissão Parlamentar de Inquérito sôbre o atentado ao
Governador Carlos Lacerda. É êsse sacerdote e parlamentar
quem fala a MANCHETE sôbre a nova situação política.

Entrevista a MURILO MELO FILHO © Fotos de JÁDER NEVES

 

 

 

 nifestem como tais. Acho que houve mandatos cassados que poderiam
ter sido mantidos e outros que foram mantidos e que deveriam ter
sido cassados. O mesmo vem ocorrendo quanto à perda de direitos
políticos, a transferências para a reserva, nas fôrças armadas, na
Justiça, no Executivo, nos sindicatos, nas universidades, nas organiza-
ções civis. O que importa é que a revolução seja para valer e que a
opinião pública, que teve nela a parte máxima, seja informada dos

critérios adotados e dos fundamentos que justificaram cada uma das
medidas já tomadas. A revolução não perderá nada com isso. Ao
contrário, se fortalecerá.

6. Quais foram no seu entender os pontos positivos da revolução?

- O primeiro resultado positivo da revolução aí está: substituir
um govêrno corrupto, incapaz e desvairado por um govêrno capaz
e decente. Restabeleceu, ao mesmo tempo, a trangiilidade e a con-
fiança do povo, dando um golpe de morte no assalto do comunismo

ao poder. Abriu horizontes para as medidas necessárias ao desenvol-
vimento orgânico, harmônico e pacífico do país, fazendo a mais urgen-
te das reformas, que era a reforma dos falsos reformadores. Mas isso

não é tudo. É apenas a condição sine qua non para que se faça <
resto. Disto é preciso que se convença o povo e disso, estou certo,
estão convencidos os que se impuseram o ônus de levá-la a têrmo.

7. Existe o perigo de a revolução se transformar num simples mo-
vimento reacionário e de direita?

- Não acredito. O Brasil já evoluiu suficientemente para que
não venha a cair, de nôvo, em mãos de um subgoverno qualquer.

Ou êsse movimento de 31 de março não significa nada? Há um
outro perigo, êsse sim, muito maior, e é o de se manter no país êsse
debate estúpido em tôrno de direita e de esquerda, categorias intei-
ramente superadas, mantidas em vida apenas pela propaganda co-
munista e que não possuem riem sentido nem a menor significação.

Não há nem direita nem esquerda. O que há é govêrno capaz e de-
cente e govêrno incapaz, corrupto e usurpado.- Nesse ponto, conside-
vo infeliz a alusão do Presidente Castelo Branco, em seu discurso
de posse, ao surrado tema de esquerda e direita, alusão, de resto,

que vem sendo bem explorada pelos remanescentes do govêrno de-

posto, que ainda se dão ao luxo de interpretar, tranquilamente, os
acontecimentos. Já é tempo de se falar no que é certo e no que é
errado, de se cuidar de idéias, em vez de ideologias, superando-se,
de uma vez, êsse debate demagógico e tolo. Não admito, pois, que
o movimento revolucionário descambe para uma situação reacioná-
ria; só temo que deixe de ter as consequências renovadoras que o
inspiraram. Mas, isso seria o caos. Para que tal não aconteça, é ne-
cessário que todo o mundo se convença de que esta revolução não
tem donos, nem foi feita para o benefício pessoal de ninguém. Seu
dono e seu beneficiário foi e tem de ser todo o povo. Ela tem de
inaugurar no Brasil uma era de sacrifícios e de austeridade. Não foi
feita para que ninguém ganhe dinheiro à sua custa, mas para que,
inclusive, muita gente devolva o dinheiro mal-havido à custa das
causas que levaram o povo e as fôrças armadas a fazê-la. É preciso
que tôda a gente se convença de que alguma coisa de muito sério

 

aconteceu neste país e de que certas situações e métodos não serão
mais admitidos nem tolerados. É preciso que todo o povo, especial-
mente os cidadãos mais bem aquinhoados, especialmente as chamadas
classes conservadoras e as produtoras, se capacitem de que quem
estava para perder tudo e conseguiu salvar tudo, pode bem agora
abrir mão de uma parte disso para que essa salvação não tenha sido
ilusória e não tenha sido apenas em benefício de alguns. Revolução
é como incêndio de uma casa: não se pede fôlha corrida da polícia
aos que têm nas mãos as mangueiras d'água. Mas, depois sim, é bom
tomar providências para que, além dos danos do incêndio, não se
deva lamentar também a perda do que escapou ao fogo.

8.

'

Qual a sua impressão sôbre o nôvo presidente da República?

- A melhor possível. Gostei, principalmente, da humildade com
que êle se encaminhou para êste terrível calvário. Só um profundo
sentimento de humildade dá dimensões e grandeza ao gesto de quem
assume uma tarefa que ultrapassa as fôrças de um só homem, seja
êle quem fôr, e pede a colaboração de todo um povo. Do ponto de
vista político, pois a sua é eminentemente uma tarefa política, só os
primeiros meses de govêrno nos darão uma imagem do Marecha:
Castelo Branco, imagem que, espero, há de ajustar-se tranquilamente
à do homem e à do soldado. Se me fôsse lícito fazer-lhe chegar aos
ouvidos uma palavra obscura, de quem, entretanto, viveu todos os
horrores de uma guerra e do despotismo totalitário, eu lhe diria:
diga ao povo e ao mundo que êste é um govêrno revolucionário e,
por isso, profundamente renovador. É um govêrno de demolição e
de construção. Nasceu de um movimento de esperanças que já pa-
reciam perdidas e sua missão é, pois, de colocar a casa em ordem,
na medida em que a varre e purifica. Não é a volta a um statu que
gerador da tragédia em que, por pouco, não foi engolfado o país.
Não é um govêrno de vinditas estéreis, mas de justiça dura e se-
rena, cega para não discriminar na punição, restabelecendo assim o
direito lesado, e clarividente para não discriminar no atendimento
ao que de legítimo aspira o povo. Quem fêz esta revolução não tem
de penitenciar-se por tê-la feito, nem pode ser prêsa de nenhum
complexo de culpa Perder esta hora de Deus oferecida ao Brasil e
titubear ante a realização de uma obra para a qual, talvez, tenha
sido oferecida a derradeira oportunidade, é atirar pela janela da
História um patrimônio que não pertence a nenhum indivíduo, por
isso que é de todo um povo. Um govêrno revolucionário não é si-
nônimo de um govêrno de violência, mas tem de ser a expressão de
um govêrno autênticamente renovador, afirmativo, construtivo, que
não deixe perder-se uma só oportunidade para a correção de erros
passados e para a prevenção de erros futuros.

9. Qué achou do nôvo Ministério?

- Acha-se, individualmente, integrado por homens de primeira
ordem e que, de há muito, impuseram a sua reputação ao país. Não
me parece, entretanto, que, formalmente, estejam todos identifica-
dos com isso que me parece o espírito profundo da revolução. Nem
sei - só o tempo o dirá - se, no seu conjunto, estará o Ministério:
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que folga!

Mas como resistir à tentação de um porta-malas tão acessível, onde cabe tudo, comandos, espaçoso e econômico. Faz até 16,7 km por litro de gasolina. Tem,
sem atravancamentos ?No DAUPHINE, tanque de gasolina e pneu sobressalen- na direção, trava especial contra ladrões (sem acréscimo de preço!). Sua alta
te estão em seus lugares próprios. O porta-malas serve para... MALAS qualidade será o "capital de giro" do papai, por muitos anos, até a revenda

(muitas!). Incrível, não? É o carro da família porque é fácil de dirigir, seguro de ' ou a troca por outro DAUPHINE.

RENAHW- o carro da família
Um produto da

WILLYS - OVERLAND - Fabricantes de Veículos de Alta Qualidade -São Bernardo do Campo - Est. de São Paulo

 

 



 

A revolução não foi feita

para que alguém ganhe dinheiro

à sua custa. 0 único beneficiário

foi e tem que ser o povo

em condições de imprimir dinamismo à obra renovadora que a si-
tuação reclama.

A chamada "normalização" da vida nacional é, talvez, o que me-
nos importa. O necessário é que os problemas sejam atacados, e de
rijo, que o país seja democràticamente organizado e que uma era de
renovação, de decência e de avanço seja aberta ao Brasil. Ora, isso
não permite uma rápida "normalização", no sentido vulgar da pala-
vra. Ao contrário, uma rápida "normalização", assim entendida, seria
um intransponível obstáculo para a consecução daquele objetivo. Um
país que reclama grandeza não pode contentar-se, nem com a me-
diocridade, nem com a mesquinhez das soluções que lhe vinham
sendo impostas pelos mediocres que se haviam apoderado dêle e
pelos traficantes que o vendiam a retalho.

10. Qual o rumo social e político que aconselharia para a revolução?

- A revolução não partiu de cima. Foi o povo quem a quis. E ela
só continuará a gozar do apoio popular, se convertida numa obra

considerável de govêrno. Ela não foi feita para manter os problemas,
mas para descobrir e atuar soluções. Presidente e ministros devem,

portanto, manter íntimo contato com o povo, informando-o tanto dos
vícios e mazelas das administrações passadas, quanto da obra renova-
dora, cujo empreendimento é urgente. O fato material da revolução
foi, graças a Deus, muito rápido. Oferece, por isso, o perigo de que
não se tome consciência profunda da sua significação. Uma revolução
se ganha com as armas, com a palavra e com os atos que a acom-
panham. Dentro e fora do país. O povo quis a revolução para que ela
se concretizasse, corrigindo erros, reprimindo abusos, castigando

crimes, mas, e principalmente, para abrir ao país uma nova era de
progresso econômico não fictício, nem à custa do aviltamento da

moeda, da decomposição dos salários e do alucinante custo de vida.
Não há progresso econômico duradouro que não seja acompanhado
de um verdadeiro progresso social. Não adianta fazer estradas nem
usinas, se os homens que andam nas estradas e se beneficiam da
energia são analfabetos, não participam dos benefícios da cultura,
nem se preparam para participar da criação da riqueza e da sua

equânime distribuição. Ninguém ignora que a tarefa reservada pela
Providência ao atual govêrno é extremamente difícil., Mas não é im-

possível. Ela tem de ser executada, custe o que custar, do contrário
será o desastre total. A infiltração comunista, o roubo, o enrique-
cimento ilícito, o apadrinhamento político, o endeusamento da me-
diocridade têm de ser varridos da administração pública. Mas, ao
mesmo tempo, é preciso que não haja lugar para a violência, para

a vingança, para a intolerância, pois abusos dessa ordem são os que
decretam a falência das revoluções, até mesmo as mais auspiciosas.

Uma revolução autêntica tem por fim restaurar os valôres humanos
menosprezados ou postergados. Só o mais absoluto respeito à pessoa
humana é que lhe garante o apoio e o favor popular. Ela é feita
para aniquilar paixões, não para estimular novas e reavivar as velhas.

- Falando francamente, creio que já se perdeu um tempo precioso

nestes primeiros trinta dias. O Ato Institucional tem de ser aplicado
em profundidade e ràpidamente, para o saneamento da vida nacional.
pois o prazo estipulado para a sua vigência me parece curto demais
para os objetivos que êle persegue. O govêrno deve permanecer em
constante contato com a opinião pública, para que as medidas difí-
ceis e "impopulares" que deva tomar sejam compreendidas pelo povo
e lhe mereçam a sustentação. Revolução que nasce nas ruas não se
atua só em gabinetes: tem de continuar nas praças. Não me agrada-
ria ver o nôvo govêrno, de repente, encurralado numa posição de-

fensiva, quase tendo de pedir desculpas por ter feito a revolução,
ou agindo, cautelosamente, como se fôsse um usurpador. Uma revo-
lução feita em favor da pessoa humana (coisa que o Ato Institucio-
nal esqueceu-se de pôr em relêvo no seu preâmbulo) não tem neces-
sidade de falar em tom menor. Não deve ser uma revolução de bra-
vatas, mas tem de ser uma revolução de coragem e de afirmação. "

Cuba já está nos insultando? Demos ao títere a resposta que merece.

A Venezuela demonstrou até que ponto a farsa castrista e as suas
idéias penetraram, às avessas, nas chancelarias que eram, precisa-
mente, as mais ameaçadas? Façamos-lhe ver o equívoco em que
incorre. Parteda imprensa estrangeira está mentindo e torcendo a

realidade dos fatos? Que o ministro do Exterior investigue até onde

a responsabilidade por êsse fato cabe aos comunistas que, hoje, po-

voam as nossas representações no estrangeiro. Investigue e aja. Pus

nesta revolução tôdas as minhas esperanças e alguma coisa dei de

mim por ela. Creio ter, por isso, o direito de falar e o dever de
alertar. Quando soube da queda da Bastilha, Luís XVI perguntou
ao Duque De la Rochefoucauld - Liancourt: "C'est une révolte?" E
o Duque: "Non, Sire, c'est une révolution." E foi. É o que todos sa-
bemos que esta foi e confiamos em que o seja até o fim.
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RIO - DIÁRIO DE NOTÍCIAS

SAO PAULO - DIÁRIO DA NOITE

BRASÍLIA - DC-BRASÍLIA

AMAZONAS - A CRÍTICA

BAHIA - JORNAL DA BAHIA

CEARA - GAZETA DE NOTÍCIAS

MINAS - CORREIO DE MINAS

PARÁ - O LIBERAL

PARANÁ - O ESTADO DO PARANÁ

PERNAMBUCO - JORNAL DO COMÉRCIO

R. G. DO SUL - DIÁRIO DE NOTÍCIAS

  

. REVISTAS MANCHETE E FATOS 8& FOTOS

Só um jornalista no Brasil tem uma coluna

publicada, simultâneamente, em onze jornais

de larga circulação e por duas das maiores

revistas do país

Só um jornalista no Brasil é lido, diàriamente,

por mais de. um milhão de pessoas

Só um jornalista, no Brasil, atinge o público

leitor do Amazonas ao Rio Grande do Sul

ANUNCIAR AO LADO DA COLUNA DE IBRAHIM

SUED SIGNIFICA LEVAR A SUA MENSAGEM

AO PÚBLICO "DE MAIOR PODER AQUISITIVO
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Sucessão#

Enquanto os líderes do Partido Re

Richard Nixon perdeu para Kenedy e é agora

acusado de ter tirado a grande chance de Nélson

Rockefeller, em 1960. Em cima: o Senador Barry

Goldwater, fôrça do Partido Republicano. Ao lado, o

Presidente Lyndon Johnson com Bob Kennedy, que

poderá ser seu companheiro de chapa.

O problema da sucessão presidencial nos Es-

tados Unidos apresenta características intei-

ramente diversas em cada um dos grandes parti-

dos nacionais: formidável efervescência no Partido

Republicano, com uma longa fila de candidatos a

candidato, e relativa apatia no Partido Democráti-

co, onde parece inteiramente tranquila a apresen-

tação do nome do atual presidente dos Estados

Unidos, Lyndon Baines Johnson, à reeleição.

Um dêsses candidatos a candidato, de timbre

republicano, é Nélson Rockefeller, governador do

Estado de Nova lorque e que já várias vêzes vi-

sitou o Brasil, onde tem numerosas amizade
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Na residenc1a dojggg_2gi__gºg£ªº&_em BSB realizou-se uma demo-
f rada reunião dos Trentistas na noite de ãà feira passada dia

45 RDF, parª exame da Portaria assinada pelo Ministro da Íustlça
'referente às atividades da Frente Ampla, Nessa reunião foi fei-
ta uma analise da situação política nacional e consequente toma .

:da de posição dos membros da Frente Ampla,
Z * Da reuniao, lJgrtJ.c3_param, os. A
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entre outros assuntos aecíãíram.-'
a) criar um nôvo movimento com sígla diferente, E
D) impetrar mandado de segurança no S.1.F.; 2
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8/6) solidarizar-se com C, LACERDA, J.K., e JT.GOULLRT;

d) realizar os programas da F., Ampla já enquematlzados sob " a
bandeira do MDB, evitando falar na Frente Ampla;

€). Marcar nova reunlao da F. Ampla, na GB, para segunda ou ter-
ca feira próxima (15) onde esperam contar com a presença de
C., LACERDA para traçar novos rumos ao movimento,

Os Dep JOSÉ CARLOS GUERRA (ARENA/PE) e OSWALDO LIMA FÍLHO,

©

de-
clararam que a "Semana do Recife" de 2a a 27 do corrente mes
contará com a presença de C. L. e terá a cobertura do MDB, Está
prevista a participação de líderes sindicais e líderes estudan—
tis, particularmente da Universidade Católica,
Por ocasião da reunlao Em questão, o Dep MARTINS AODEIGUES re-.
cebeu comunicação do Dep MARIANO BLCh de que a programação pre-
vista, para ser: executada pelos Irentistas do n.u.bul passaria
Vautomatlcamente aresponsabilidadedoMDB! É

nãº”
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES a

FICHA INDIVIDUAL

"1. no [ A4 2 DAT : -É (7/7/1Ó/(Ue * c1 -[ 7 o Aê / / € 4 /

  

& 3. nomE: ANTÓNIO pe OLIVEIhA GODINHO

 

Jos& GODINHO CHAGAS e

4. FILIAÇÃO : -DE OLIVEIRA GODINHO

 

5. DATA DO NASCIMENTO: 23 FAX 1920

 

6. NACIONALIDADE: BRASILEIRA

 

 . 7. NATURALIDADE:; MINAS GRRAIS

 

8. PROFISSÃO: PADRE . PROFESSOR . DEPUTADO FEDERAL

 

9, ESTADO CIVIL:

 

110. INSTRUÇÃO:

 

11, RESIDENCIA; ARemeda Oabriel Monteiro da Silva, no 2392 - Fone no

(80.,852/8P   
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Ex-Deputado Federal, pela extinta UDN/SP.
Deputado Federal MDB/SP,
Professor de Economia Política e ex-Diretor da Faculda-
de de Filosofia de SOROCABA/SP,
A partir de Abril de 1964, desenvolve sistemática e vio

lenta campanha de ataque ao Govêrno da Revolução, prin-
cipalmente através de programas de IV, em SO PAULO,

Partidário ferrenho do Sr CARLOS LACERDA, foi um dos ar

ticuladores e propagandistas da extinta Frente Ampla, -
além de elemento de ligação entre o ex-Governador da GB
e o Sr JÁNIO QUADROS,
Apoia a chamada Ala Progressita da Igreja.
Em constantes declarações à imprensa procurou desmoralã
zar as Instituições, referindo-se a Militarismo, Ditady
ra, caos inflacionário, etc.
Apoiou a ação desenvolvida no Nordeste por D. HELDER CÃ

MARA, tendo subscrito documento nesse sentido.
Como Padre e político, suas declarações contrárias ao
Govêrno, às instituições e às Fóôrças Armadas e em favor
da Frente Ampla, sempre alcançam maior repercussão para
desorientar a opinião pública, o que o coloca em posição
de destaque como Agente de Influência do Movimento Comp

nista Internacional.,

13 -DAS

2965-Mai

Jul

Set

1966-Abr

Endereçou telegrama ao S» CARLOS LACERDA, apoiando as
críticas feitas, pelo então Governador da GB, à polftica

econômica do Govêrno Federal.
Em declaração,na TV Belo Horizonte, acusou o Governo de
receber em iPalácio es corruptos e subversivos e colo--

car,nas prisões,os autênticos revolucionários,

Prestou declarações à imprensa, afirmando que o Governo
estava tramando a reforma do regime político py a a re
eleição do então Presidente CASTELO BRANCO,

Em entrevista concedida a jornalistas, disse estar o Go
vêrno brasileiro plenamente identificado com os trustes
estrangeiros e com o Departamento de Estado Americano.,
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Jul - Participando do prograns "foda Viva", na IW7

PAULO, pintou,cos côres nogras,a situação do

para sorulda, fazer a apologia do S» CARLOS LiCER

VA

ago - Juntemonto com outros parlamentares, acompanhou CA

LOS LICLPDA em vist e de carátor político a uma cida

de do PARANZ,

- Prestou declarações à imprensa, criticando o Covômno

por se opor à ação subversiva exercida por alguns e-

lomontos de Igreja,

- Dirigiu novos ateques ao através da Impren-

sa, jul=sando=-o pior que o de JG.

set - Acusou,novamonte,o GOvarno do ter traído a Revolução

de Harço de 6), a

- No prograna "Rebôlo"da IV/2 - SP, atecou a  ovolu-

ção denonâinando-a de "fabuloso equívoco" e qualifi-

cou a candidatura do Har COSTA E SILVA como "uma ho-

Out - Através da imprensa, fôz,várias vêôzses,s apolocis de

CARLOS LACERDA, S

Nov - Assinou carta-aberta diricida "aos udonistas de SPa,

reiterando sua fidelidade à liderança do Sy CL.

Dez - la Imprensa, denoninou de fascista o anteprojeto de

Pet Constitucional, elaborado no Govôrno CASTELO

- Estóve en CURINIM,promovendo articulações para a ox

ganização da frente Ampla,

«- Em entrevista concedida no Aeroporto de CAGOUNUS, a

pontou o caos para o B'ASIL,caso o Presidente CS não

restabelecesse rúpidamente a confiança do povo,

- Na imprensa, fez sevoras à Loi de Imprensa,

. 1967 - Mar - Participou do coquetel oferecido pelo Dop PEDNOSO

 

HOTA ao 93 JAÁNIO.

Ago - No programa da I1V/4 - SP, dofondena u-

“Wmle'mm'o—a
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antinacionalista e de ter realizado o pí sopefr

que o BRASIL já teve, além de fazer propaganda doú].

timo encontro LACERDA JK,

- Na imprensa, culpou o Min GAMA E SILVA da "confusão

política que enfrenta o País", tachando-o de "cria-

dor de casos". -

- Na imprensa, após elogiar a Frente Ampla, referiu-se
à ARENA como "ajuntamento dos mais reacionários, tor

nando-se a frente ampla des lacaios".

* 1968 - Fev - Na TV ALVORADA, referiu-se à "gravidade do momento
é nacional", à "ocupação cada vez maior" do Govêrno pe

10 "Poder Milita", pressagiando a retomada do pro-
cesso inflacionário e umrecesso que levaria o BRASIL

ao caos. 2

- Na imprensa, apontou es objetivos pregados na Frente
Ampla, pelo Sr CARLOS LACERDA, como os que servem ao
BRASIL,

Abr - Na Câmara, volteu a atacar o Govêôrno, falando em "Dj
tadura" e "Militarismo",

- Após a extinção da Frente Ampla, reuniu-se com outros
deputados, com vistas à criação de uma nova sigla.

é Mai - Participou da reunião, na casa da Deputada LIGIA DOU
TEL DE ANDRADE, para discutir a criação de nóvo movi-
mento, em virtude da proscrição da Frente Ampla.

Ago - Afirmou, em BRASÍLIA, ter sido uma cstupidez o confi-
namento do Sr JÁNIO QUADROS,

- Em BRASÍLIA, considerou uma "estupidez polftica do GQ
vêrno, o veto ao projeto de anistia".

set - Participou de reunião, na residência de PAULO VIDAL
LEITE RIBEIRO, ao lado de CL, que reatava o diálogo
com seus antigos correligionários.

- Promoveu um encontro, em CORUMBÁ, entre CL e IQ,
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MInNIBTÉRIO UA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDENAL LE SEGURANÇA PÚBLICA

nomE GODIYHO, Antônio de Oliveira

POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA " 3
DIVISÃO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL ª4%

vemosPRONTUÁRIO No, l
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O ex-Governador Carlos Lacerda é esperado hoje É
em BH-MG, onde fará uma conferência dando pro
seguimento ao movimento " Frente Ampla". A
rida conferencia é patrocinada pelo Centro de
Cronistas Políti « Um grupo numeroso de
lamentares federais, na maioria integrantes
"Frente", estarao presentes, entre outros os s
guintes? Mário Covas Junior, Josaphat Marinho ,
Nartins Rodrigues, Oswaldo Lima Filho, Jorge
deCury, José Carlos Guerra, José Maria Maga
1haes, da Mata Mochado, Raul Brunini P 1
Gastone Righi, Hermano Alves e o epigrafado. ]

Rec .Jornal/68 Ref. D. 1100/F &

OC epigrafedo no dia 25-3-68, no Clube de São P?;
cele, reuniu-se em conferência com Carlos la

da, Jorge Cury e Renato Archer.

Inf. 118/DR-SP/68 Ref. D. 1100/P

   

 

 

   

  

 

   

  

  

 

  

Nesta data, o epigrafado acompanhou o ex-Gove
nador Cerles Lacerda à Campinas -SP, onde no e
critério doe 1lfêer remªin Francisco ra
conferenciou com Carlos Lacerda, Hebor Guimara
Leme e o proprietário do escritório. No me
dia viajou com destino a Piracicaba-SP em c
nphia de Carlos Locerda,.

Inf., 117/DR-SP/68 Ref. D., 1100/ F

Em um comício realizado na cidade de São Cae
no-SP, por convocação do MDB, compareceram vá-
rias pessoas na tribuna, entre as quais: Carlo
Lacerda, Padre Godinho, Anacleto Cam 1la,D
Menezes e outros. Assistiram o comício cerca
quatro mià pessoas, algumas portando faixas e

En:-tan- alusivos ao "Arrocho Salarial", "Aba

o

 

dªta-im", "Eleições diretas", Anistia a e
8% a !

Inf . 68/DR'SP/68 Ref. D. :.lee
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DEPUTADO FEDERAL ANTONIO_DE_ OLIVEIRA GODINHO
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL
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Rio de Janeiro - GB

EmBlde de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 5 O

W . EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo federal do senhor ANTONIO DE OLIVEIRA GODINHO, Deputado

Federal pelo MDB, Seção de São Paulo, nos têrmos do Art, 2o do

Ato Complementar no 39,

. 2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên

cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas

desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, en-

trevistas e participação em articulações e reuniões conspiraté

rias.

 
3% Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação abaixo:
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3.1 DISCURSOS _PRONUNCIADOS

 

NBPRO.C55. 37. 2,p..25

3.1.1 Discursos no Congresso Nacional

Em 05 1968

L

t

Há quatro anos, aconteceu no País o que se conven

cionou chamar e pareceu ser, desde logo, "a Revo-

lução". Seria contradizer a História recente ne-

gar que ela carreou para si as esperanças da gran

de maioria da Nação., O povo julgou que a grande

revolução, a esperada revolução, a sempre adiada

revolução dos homens e dos métodos de govêrno ti-

nha finalmente acontecido, "

0 resultado foi o que se viu., Uma escassa minoria

militar preparada na Escola Superior de Guerra pa

ra uma emergência do gênero, assumiu o poder em

nome e com a responsabilidade da totalidade das

Fôrças Armadas, Era a primeira vez que isso acon-

tecia na História do Brasil: absoluta substitui-

ção do poder civil pelo poder militar. De lá para

cá, o País não teve mais um minuto de tranqtilida

de e a confiança inicial foi sendo progressiva e

crescentemente substituida por um sentimento de

desalento e logo de revolta pela frustração dos

objetivos revolucionários e pelo não cumprimento

dos compromissos solenemente assumidos., Em nome

do povo e por exigência da maioria do povo foi

feita a Revolução, e ela logo se fêz contra o po-

vo, privando-o das prerrogativas cívicas a duras

penas conquistadas a partir de 1930. A medida em

que os ocupantes do poder punham à mostra a sua

compreensível capacidade para o uso dêle, suce-

diam-se as medidas de exceção e se multiplicavam
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os atos totalitários de repressão ao que restava

da vida democrática no País. O dissídio entre Go-

vêrno e povo já não era prognóstico, era um fato

extremamente grave., A incompetência no exercício

do poder, aliada à ilegitimidade da investidura,

levaram o Govêrno a uma impopularidade nunca vis-

ta antes, Nunca um govêrno dispos de mais ampla

soma de podêres nem mesmo nos dias da monarquia.

E nunca alguém os desperdiçou com tanta prodigali

dade, a não ser para usá-los em detrimento dos

mais legítimos interêsses da Nação. "

Quando todos eSperavam que uma renovação profunda

se operaria nas estruturas superadas do País, eis

que a Revolução institucionaliza no poder uma clas

se política ávida dêle e que, entretanto, já fa-

zia toilette para entrar para a História.,

Nada se renovou. Tudo se confirmou, e sempre para

pior. Essa classe política, inquilina inveterada

do poder, não titubeou em garantir aos novos ocu-'

pantes dêle os instrumentos de aparência democrá-

tica que justificassem essa ocupação. "

Quatro anos passados ainda há quem se admire que

a revolta, longamente sopitada, comece a explodir

em praça pública, justamente através de quem mais

se rebela contra o conformismo dos tÍbioôs e menos

compreende a duração dos mediocres, Essa juventu-

de, que protesta em praça pública, que pede vagas

nas escolas, que exige o fim do regime de arbií-

trio, que se revolta contra a insana violência

dos que derramam sangue de um menino, que chega a

praticar atos de vandalismo, que pode ser até
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instrumento de provocadores estranhos à sua condi

ção, à sua idade e à sua causa, não está cometen-

do um crime contra a Nação. Está apenas repudian-

do um passado pelo qual não é responsável, está

clamando por um presente digno desta hora histópª

ca, capaz de garantir um futuro que será dela, "

Esses moços constituem 60% da população brasilei-

ra e, dentro de uma década, quando as atuais lide

ranças forem irremediàvelmente cassadas pelo tem-

po, o poder estará em suas mãos, por simples gra-

vidade, E que faz o Govêrno a fim de prepará-los

para que governem? Nega-lhes escolas e, pela vio-

lência, tenta sufocar-lhes a voz., "

e e e e e o e e o e e e o e e e e e e e e e e o e e e e e o e e e e e e e e e e o o e e e e e e e

Num país em pleno esfôrço de guerra como os Esta-

dos Unidos da América, os moços saem às ruas, di-

sem o que pensam do Govêrno e da guerra e nada

lhes acontece, além do trágico e penoso dever de

derramar o sangue no Vietnam, nunca às portas de

um restaurante, onde a comida é deteriorada e i-

mundas as instalações. Essa a diferença entre o

que ocorre naquela poderosa Nação, entre nós e

nos países da Cortina de Ferro.

Aqui os moços que protestam são acusados de estar

a serviço do comunismo., Na Polônia e na Tcheco-Es

. lováquia são presos e expulsos da Universidade ,

sob o pretexto de estarem a serviço do imperialis

mo capitalista., Lá e cá a linguagem é a mesma, a-

penas com o sinal trocado. "

Onde está, em tudo isso, o Ministro da Educação?

Conseguiu não estar., Foi substituido pelo General

Meira Mattos, o nôvo General Faz Tudo,o FazTludo II
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do Exército brasileiro que, entretanto, possui

tantos oficiais capazes e brilhantes, mas não cer

tamente dispostos ao exercício de certas funções.

É impressionante a carreira dêsse oficial, contra

o qual, pessoalmente, nada tenho e que me parece

até um homem inteligente e certamente ousado e am

bicioso.

Foi interventor em Goiás., Comandou a tropa brasi-

leira de intervenção em São Domingos, a pretexto

de restabelecer a democracia naquele país irmão.

. Invadiu, aos albores da madrugada, o Congresso

Nacional, comandando uma operação de guerra con-

tra os desarmados deputados da Oposição e afir-

mando ao Presidente Adaucto Cardoso que o fazia

em nome do poder militar. &

" Como o Presidente da República, eu também ajudei.

a fazer essa Revolução. Não sei se mais ou se me-

nos do que êle, Eu também, como êle, acreditei ne

la. Eu também, como êle, passei logo a divergir

dos que dela se haviam apoderado, com uma diferen

. ca: aquela que lhe permitiu ser candidato para

corrigir as distorções, as frustrações, as trai- O

ções. Por isso, e só por isso, Ele se encontra, ho

je, à frente dos destinos da Nação. Que não se es

queça dos compromissos de ontem, nem frustre,mais

uma vez, as esperanças que tantos néle deposita-

ram.

Li as suas declarações de Pôrto Alegre, e elas me

 
encheram de amargura, "A democracia, se possível-

disse êle, A ditadura, se a tanto me obrigarem., "

Ninguém obriga ninguém a ser ditador, Sr Presiden

te., O dever de um Chefe de Estado, especialmente

nas circunstâncias em que 8le foi guindado ao po-

der, será sempre o de defender a democracia, a
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qualquer preço e a todo custo, não o de reprimi

as manifestações do povo, a qualquer preço e a to

do custo, como determinou a nota do seu Ministro

do Exército.

Há uma coisa, Sr Presidente, pior do que o anti-

clericalismo:; o clericalismo. Há uma coisa pior

do que o antimilitarismo: o militarismo. Se, ama-

nhã, a Igreja cismasse de tomar o poder, seria eu

o primeiro a opor-me a isso. Não é a sua função.

Não é a sua missão., Não está preparada para isso.

Um, dois, dez padres que exerçam funções públi-

cas, fazem-no como simples cidadãos, não em nome

da Igreja, O mesmo ocorre com as Fôrças Armadas,

cuja missão está bem definida até mesmo nesta Cons

tituição que o Presidente disse ser transitória,

Não sei quantos homens as compõem. Sei que são

muito menos numerosos do que os quase noventa mi-

lhões de brasileiros, que não necessitam de tute-

la armada., Mais dia, menos dia, essa tutela cairá

por terra, e não é justo que o preço da liberta-

ção seja pago pela totalidade das Fôrças Armadas,

uma vez que apenas uma minoria delas ocupa o po-

der. O Presidente Costa e Silva tem uma grave res

ponsabilidade perante a História, Não foi para

ter o poder pessoal que 8le se opôs ao Presidente

Castello Branco e lhe impôs a sua candidatura, à

qual não permaneci estranho. Foi para recolocar o

País-na trilha democrática e prepará-lo, ràpida-

mente, para o desafio do ano 2,000, "

3.2 NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

Em 03 OUT 1967

"Jornal do Brasil" - GB

"' No Rio, o Deputado padre Godinho (MDB de São Pau-

10) afirmou que "a ARENA e o MDB são duas frentes



 

 

  

 

CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 50

AP.PRO.C5S3 7.3, p. 30

  

 

amplas", ressaltando que "a ARENA foi feita

ajuntamento dos mais reacionários, tornando-se a

frente ampla dos lacáios".

" Queremos a frente ampla como os Srs Carlos La-

cerda, João Goulart e Juscelino Kubitschek come

caram a armar, baseada naquêles que desejam em

suas mãos os destinos do Brasil, pois o Presi-

dente Castelo Branco preferiu governar com os

piores e por isso formou a ARENA" - afirmou o

parlamentar.

0 padre Godinho apontou o confinamento do jorna-

lista Hélio Fernandes como um grande e grave Erro

acrescentando que o Ministro da Justiça, Profes-

sor Gama e Silva, "só tem feito o Govêrno errar."

Em 02 JUL 1968

"'Jornal do Brasil' - GB

U Senadores e Deputados da ARENA e do MDB, num to-

tal de 118 parlamentares - sendo 31 da ARENA - ex

pressaram ao padre Hélder Câmara apoio à sua ação

apostolar em todo o Nordeste, confiando que a pro

va de solidariedade "servirá de estímulo à sua

grandiosa missão, não apenas no Nordeste, mas em

todo o Brasil".,

Dentre os signatários da moção de solidariedade ao

padre Hélder, figuram os Srs Mário Covas, Mata Ma

chado, Oswaldo Lima Filho, Josafá Marinho, Ulis-

ses Guimarães, Martins Rodrigues, Pedro Ludovico,

Mariano Beck, Artur Virgílio, padre Godinho,Márió

Piva, Raul Brunini, Lígia Doutel de Andrade, ...!
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3.3 INFORMAÇõES E INFORMES

 

3.3.1 Do Serviço Nacional de Informações

- Do Extrato do Prontuário

A partir de abril de 1964, desenvolve sistemáti

ca e violenta campanha de ataque ao Govêrno e a

Revolução, principalmente através de programas

de ITV, em SÃO PAULO.

- Partidário ferrenho do Sr CARLOS LACERDA,foi um

dos articuladores e propagandistas da extinta

Frente Ampla, além de elemento de ligação entre

o ex-governador da Guanabara e o Sr JANIO  QUA-

DROS.

- Apoia a chamada Ala Progressista da Igreja.

- Em constantes declarações à imprensa procurou

desmoralizar as Instituições, referindo-se a Mi

litarismo, Ditadura, Caos Inflacionário, etc.

- Apoiou a ação desenvolvida no Nordeste por Dom

HÉLDER CAMARA, tendo subscrito documento nesse

sentido,

- Do Histórico das Atividades

Em JUL 65

Em declaração, na TV de Belo Horizonte, acusou o

Govêrno de receber em Palácio os corruptos e sub-

versivos e colocar, nas prisões, os autênticos re

volucionários.

Em ABR 66

Em entrevista concedida a jornalistas, disse es-

tar o Govêrno brasileiro plenamente identificado

com os trustes estrangeiros e com o Departamento

de Estado Americano.
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Em JUL 66

Participando do programa "Roda Viva", na TV/7-SÃOo

PAULO, pintou, com côres negras, a situação do

País, para, em seguida, fazer a apologia do Sr CAR

LOS LACERDA,

Em AGO 66

- Prestou declarações à imprensa, criticando o Go

vêrno por se opôr a ação subversiva exercida

por alguns elementos da Igreja.

- Dirigiu novos ataques ao Govêrno, através da im

prensa, julgando-o pior que o de JOÃO GOULART.

Em SET 66

- Acusou, novamente, o Govêrno de ter traído a Re

volução de Março de 1964.

- No programa "Rebôlo", da TV/2-3ÃO PAULO, atacou

a Revolução denominando-a de "fabuloso equivo-

co" e qualificou a candidatura do Marechal AR-

TUR DA COSTA E SILVA como "uma heresia",

Em DEZ 66

Esteve em CURITIBA, promovendo articulações para

a organização da Frente Ampla.

Participou do coquetel oferecido pelo Deputado PE

DROSO HORTA ao Sr JANIO QUADROS.

Em AGO 67

No programa "Pinga-Fogo", da TV/4-SÃO PAULO, de-

fendeu a união LACERDA/JK, fêz referências à "Di-

Íw
i

Em MAR 6

W

tadura" e apoiou os movimentos estudantis.
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Em SBT 67

- Na imprensa, acusou o ex-Presidente CASTELO BRAN

CO de ser antinacionalista e de ter realizado o

pior govêrno que o Brasil já teve, além de fa-

zer propaganda do último encontro LACERDA/JK.

- Na imprensa, após elogiar a Frente Ampla, refe-

riu-se à ARENA como "ajuntamento dos mais rea -

cionários, tornando-se a frente ampla dos la-

cáios",

Em FEV 68

Na TV ALVORADA, referiu-se à "gravidade do momen-

to nacional", à "ocupação cada vez maior" do Go-

vêrno pelo "poder militar", pressagiando a retoma

da do processo inflacionário e um recesso que le-

varia o Brasil ao caos,

Em ABR 68

Na Câmara, voltou a atacar o Govêrno, falando em

"ditadura" e "militarismo".

Em MAI 68

. ' Participou da reunião, na casa da Deputada LÍGIA &

DOUTEL DE ANDRADE, para discutir a criação de nó-

vo movimento, em virtude da proscrição da Frente

Ampla.

Em AGO 68

- Em BRASÍLIA, considerou uma "estupidez política

 do Govêrno, o veto ao projeto de anistia".

- Promoveu um encontro, em CORUMBÁ, entre CARLOS

LACERDA e JANTIO QUADROS,
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3.3.2 Do Ministério do Exército

Em 16 ABR 1968

Na residência do Deputado Padre GODINHO, realizou-se

uma demorada reunião dos Frentistas na noite de 6a

feira passada, dia 5 de abril, para exame da Porta-

ria assinada pelo Ministro da Justiça referente às

atividades da Frente Ampla., Nessa reunião foi feita

uma análise da situação política nacional e conse-

quente tomada de posição dos membros da Frente  Am-

pla,

Da reunião, participaram, os Deputados MARTINS  RO-

DRIGUES, OSWALDO LIMA FILHO, RENATO ARCHER, RAUL

BRUNINI, JOSÉ CARLOS GUERRA (ARENA/PE), JOSÉ MARIA

MAGALHÃES, HERMANO ALVES, MÁRCIO MOREIRA ALVES, M-

RIO COVAS, LÍGIA DOUTEL DE ANDRADE, DAVID LERER,CAR

LOS MURILO, BERNARDO CABRAL, WILSON MARTINS e JOSA-

FÁ MARINHO, que entre outros assuntos, decidiram:

- criar um nôvo movimento com sigla diferente;

- impetrar mandato de segurança no

- solidarizar-se com CARLOS LACERDA, J.K., e J., GOU-

LART;

- realizar os programas da Frente Ampla já esquema-

tizados sob a bandeira do MDB, evitando falar na

Frente Ampla;

- marcar nova reunião da Frente Ampla, na Guanabara,

“para segunda ou terça-feira próxima (15) onde es-

peram contar com a presença de CARLOS LACERDA pa-

ra traçar novos rumos ao movimento.

Os deputados JOSÉ CARLOS GUERRA (ARENA/PE) é OSWAL-

DO LIMA FILHO, declararam que a "Semana do Recife",

de 22 a 27 do corrente mês, contará com a presença

de CARLOS LACERDA e terá a cobertura do MDB., Está

prevista a participação de líderes sindicais e ligª

res estudantis, particularmente da Universidade Ca-

tóélica.
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Por ocasião da reunião em questão, o deputado MAR-

TINS RODRIGUES, recebeu comunicação do deputado MA-

RIANO BECK de que a programação prevista para ser

executada'pelos frentistas no Rio Grande do Sul, pas

saria automÃàticamente à responsabilidade do MDB",

(INFORMAÇÃO No 245, DE 16 ABR 68 - CIE/ADF)

Em 29 ABR 1968

CARLOS LACERDA chegou a LONDRINA-PR em avião Dart-

Herald da SADIA, que procedente de São Paulo ater-

. rou naquela cidade às 1030 horas do dia 29 MAR 68.

Em companhia do ex-governador da Guanabara viajaram

os seguintes deputados: RENATO ARCHER, JORGE CURY,

Padre GODINHO, JOSÉ CARLOS GUERRA, LEO DE ALMEIDA

NEVES e JOSÉ RICHA, fazendo ainda parte da comitiva

SÉRGIO LACERDA, ARLINDO DA SILVA, JOSÉ ROBERTO e GE

NÉSIO LOPES, os dois últimos jornalistas.

Da Prefeitura foi conduzido ao Hotel BOURBON, onde

o esperava o Sr CID GARCIA, que declarou várias vê-

. zes sua intenção de colaborar com a Frente Ampla,

inclusive financeiramente.,

Vários oradores se inscreveram para falar, entre ou

tros SILVIO BARROS, LIGIA DOUTEL DE ANDRADE,que leu

mensagem de JOÃO GOULART, RAUL BRUNINI, que falou

sôbre os acontecimentos de BRASÍLIA, JOSÉ RICHA, RE

NATO CELIDONIO e, por fim, falaria LACERDA e encer-

rando o comício, o Padre GODINHO.

Na parte da manhã do dia 31 Mar, o ex-governador da

Guanabara concedeu entrevista a estudantes e 1íde-

res sindicais, no salão térreo do Grande Hotel,
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em MARINGA, As 1100 horas daqu&le dia viajou no car

ro do deputado estadual SILVIO BARROS, para CURITI-

BA, em companhia do mesmo e mais dos deputados JOR-

GE CURY e Padre GODINHO e de SERGIO LACERDA,

(INFORMAÇÃO No 442-E2/68, DE 29 ABR 68, DO III Ex)

Documento Especial

Em 30 OUT 1968

A convite do Padre GODINHO os Assessores Militares

foram, na noite de 30 de outubro p.p., à sua resi-

dência, A referida visita, de caráter social, durou

das 9 horas às 3 horas da manhã seguinte e, durante

êsse tempo, foram tratado assuntos de importânciapo

lítica. Da conversa foram extraídos os seguintes tá

picos que são relacionados independentemente da se-

quência da conversação:

- que não vê razão para haver o pedido de cassação

de apenas dois deputados, quando é sabido da exis

tência de outros em idêntica situação, assim como

também deixam continuar no Congresso parlamenta-

res da situação que são da extrema direita, exem-

plificando com o deputado CÉÓVIS STENZEL.

- por que só cassarmos subversivos e não, também,os

corruptos? Parece que há, até, uma divisão perfei

ta (disse com ironia): no MDB estão os subversi -

vos e na ARENA, os corruptos.

- que o Ministªb Costa e Silva é primário e despre-

parado, com exceção dos Ministros Militares, com

incapazes como o Sr TARSO DUTRA ("que ainda não

foi apresentado à Educação"), "velhaco" como MA-

GALHÃES PINTO, "louco" como o GAMA E SILVA, "re-

presentante da Federação das Indústrias de SãoPaª

10" como o Ministro DELFIM NETO; "metendo a mão

feio" como o Sr ANDREAZZA e o LEONEL MIRANDA "tra

tando de suas casas de saúde",
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- que nunca se roubou tanto como nêste Govêôrno êm

todos os setores da Administração Pública, inclu-

sive por pessoas ligadas intimamente ao Presiden-

te da República como o Sr ALBERTO MONTEIRO (CODE-

BRÁS) e Ministro ANDREAZZA.

- que CARLOS LACERDA não se considera tão incrimina

do como dizem por ter procurado JANGO e JUSCELINO;

porque o fêz às claras. Que, no entanto,o próprio

JANGO afirmou ter sido procurado pelo irmão do Mi

nistro ANDREAZZA que,com êle se avistou, para pe-

dir seu apoio ao Ministro na área parlamentar.,

- A conversação mantida com o Padre GODINHO caracte

rizou, firmemente, a intenção de re—aproximação de

CARLOS LACERDA às suas ex-bases militares, No seu

contato com os Assessores Militares o Padre GODINHO

caracterizou, definidamente, o desejo de CARLOS LA-

CERDA se aproximar dos Ministros Militares usando

os Assessores Militares como ponte, Ainda vinculado

a êsse aspecto está a possibilidade de entrega do

dossier mencionado, aos Ministros Militares por

CARLOS LACERDA, em pessoa.,

- em diversas oportunidades o anfitrião afirmou ter

conhecimento de que o Presidente da República, em

diferentes ocasiões, entre elas constando a últi-

ma reunião do Alto Comando, anunciara seu propósi

to de renunciar ao cargo.

- que nessa reunião teria ocorrido, ainda, uma tro-

ca de palavras - sem caráter de desinteligência -

entre dois ministros militares., Um dêsses Minis-

tros, por ter adotado uma posição mais radical,

foi contestado por um outro que o interrogou a

propósito das consequências dessa radicalização.

- que não vê perigo nas "esquerdas" por estarem elas

|
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despreparadas e sem expressão; o principal perigo;

decorre, atualmente, da "direita" radical. Que

chegou a essa conclusão por estar, há algum tem -

po, infiltrando-se nos meios das "esquerdas".

- não é concebível um presidente estadual da ARENA-

SÃO PAULO, ser o Sr ARNALDO CERDEIRA, ladrão por

demais conhecido em São Paulo, que consegúiu rou-

bar até do Sr ADEMAR DE BARROS. Esta, e outras ra

zões semelhantes, impediram que o anfitrião se fi

liasse à ARENA,

. - que há algo sôbre o Sr CLÓVIS STENZEL, ligado a

desvio de dinheiro, quando pertencente ao PSP no

Espírito Santo.

- Que CARLOS LACERDA possui extenso "dossier" com

provas de alguns fatos citados e com informes sôó-

bre outros. Entretanto, não pretende dar conheci-

mento ao público do referido "dossier",

- que o "dossier" de CARLOS LACERDA é composto de

documentos que lhe são entregues por amigos de fé

e de dentro do Govêrno.

- que a pessoa do Presidente da República não inspi

. ra respeito nem segurança a 8éle, Padre GODINHO, de

vido a sua indignidade feita com CARLOS LACERDA,

"Ninguém me disse ou contou: eu ouvi nêste sgrava-

dor que aqui está (apontando para um gravador e

toca-fitas)., 0 SNI infiltrou um elemento na cria- É

dagem de CARLOS LACERDA e, com auxílio dêsse indi

víduo, forjou uma fita gravada., Essa fita, compos

ta de extratos de conversas telefônicas hàbilmen-

te dispostas, pretende provar pederastia do Sr CAR

LOS LACERDA,

- que tomou conhecimento dessa fita e a ouviu em

 

sua residência através de um contato pessoal fei-

to com um oficial do Exército.
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- que soube que o Presidente da República, ao tomar

conhecimento dessa fita, determinou ao líder do

govêrno na Câmara que fizesse uso dela ao que o

deputado*ERNANI SATYRO reagiu veementemente,

- que a 1a Dama da República mantém relações de amá

zade bastante Íntimas com Dona HELOYSA MEDEIROS,

"'uma desclassificada caftina de Brasília e que de

la diz horrôres"., E que o próprio Presidente da

República se liga com elementos de reputação duvi

dosa como SÉRGIO CAVALO, comprador de poules para

. o mesmo.

(RELATÓRIO DO ENCONTRO HAVIDO ENTRE O DEPUTADO PA-

DRE GODINHO E 09 ASSESSORES MILITARES)

4 e Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art, 5o do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor ANTONIO DE OLIVEIRA GODINHO, consoante dispõe o Art. 4%

. É do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respeito.
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NOME; ANTÓNIO DE OLIVEIRA GODINHO

 

. JOSÉ GODINHO CHAGAS e
FILIAÇÃO : ALBBRTINA DE OLIVEIRA GODINHO

 

DATA DO NASCIMENTO: 23 JAN 1920

 

NACTONALIDADE ; BRASILEIRA

 

NATURALIDADE ; MINAS GERAIS

 

PROFISSRO : PADRE - PROFESSOR - DEPUTADO FEDERAL

 

ESTADO CIVIL:

 

10. INSTRUÇÃO :
A
 

111.

 

RESIDENCIA; Alameda Gabriel Monteiro da Silva, no 2392 - Fone no
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PADRE GODINHO UDN (São Paulo)

Antônio de Oliveira GODINHO nasceu a 23 de

|
janeiro de 19209 em Carmo da Cachoeira, no Esta- i

É
do de Minas Gerais, fêz o curso secundário no Se. I

* minário Nossa Senhora das Dôres, em Campanha,

e o superior na Pontifícia Universidade Gregoria |

na (de 1936 a 1946), ordenando-se sacerdote cató- |

lico em Roma,. Formado em Teologia, Filosofia .

e Direite Canônico, lecionou no Seminário de Cam-

panha até 1950, foi assistente geral da Ação Ca.

tólica e fundador da Congregação Rural de Ca-

xambu. Em 1951 era professor de Economia Po.

lítica e História das Doutrinas Econômicas na Fa-

culdade Paulista de Direito, da Pontifícia Univer. |

sidade Católica, Foi assistente da FARESP para '

assuntos "de  ceconomia social rural e preparou

emendas que foram apresentadas ao Senado alte-

rando o projeto que instituiu o Serviço Social

Rural.

  

._
._
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Participou do Seminário Interamericano de

Bem.estar Rural, na- ONU, representando. São

Paulo. Em 1958 elegeu-se deputado estadual pela

UDN e em 1962, pelo mesmo partido, obteve o

mandato de deputado federal, tomando parte, tan.

to no plenário como nas Comissões, dos trabalhos |

da da. Legislatura. t

Em 1957 foi eleito Diretor da Faculdade de

Filosofia da Sorocabana, por três anos, reelegen-

do-se e lecionando História Antiga e Medieval.

Publicou, pela "Agir", os livros: "Catolicismo, co-

munismo e outros assuntos", além de traduções

das encíclicas "Mater et Magistra" e "Pacem inà

terris". " , A 7

Na Câmara, é membro efetivo da Comissão |

do Distrito Federal e vice.líder da bancada ude- | :

nista .
| w
|

Adepto do intervencionismo econômico mo- Í

derado, preferentemente supletivo, aceita o qua. |

dro existente do monopólio estatal, mas só admi- |

te sua ampliação por imperativo da segurança na- x

cional.
É partidário de uma reforma agrária suficien-

temente elástica em sua regulamentação, paruÉ

atender às peculiaridades regionais do verdadeiro !

arquipélago econômico em que se .configura O

"aís Não considerava, para êsse efeito, impres-

cindível uma reforma constitucional, que admite,

agora - depois da revolução de abril de 1964 -

para adatação da carta aos imperativos do nosso

esenyolvimento econômico, poôlítico e social. Ad-

© verte que os partidos políticos têm que rever sua

organização, impondo-se uma reforma eleitoral

que estenda a cédula única a todos os pleitos, ins-

titua. a votação por Distritos, comine a perda de

mandato aos que abandonam suas legendas, coiba

a influência do pader econômico, estatal ou pri.

vado, nas eleições.,

Considera o sistema parlamentar como o mais

eficionte no Govôrno democrático representativo,

é municipalista e conperativista e, do ponto de Vis. *

ta dà política internacional, acha que as relações

comerciais podem ser mantidas com todos os poli

vos, mas as diplomáticas devem ser examinadas|)

em cáàda caso. Foi favorável ao rompimento com|!

Cuba, em 1964, É dontrinàriamente socialdemo |i

craiaà e ideolôógicamenie centrista. t I!
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   - Ex-DPeputado Federal, pela extinta UDN/SP h e
- Deputado Federal,pelo MDB/SP, t

- Professor de Economia Política e ex-Diretor da Faculda-

de de Filosofia de SOROCABA/SP., -

- A partir de Abril de l96h, desenvolve sistematica e vio
Possa

Tenta cauxpanha deataque aoGovêrno da Revoluçao, prin-
êªãgngeatravés de programas de TV , em SN0 PAULO, -A

- Partidário ferrenho do Sr CARLOS LACERDA, foi um dos ai

ticuladores e propagandistas da extinta Frente Ampla, -

além de elemento de ligação entre o ex-Governador da GB

e o Sr JÁNIO QUADROS,

. P - Apoia a chamada Ala Progressitada Igreja. $

- Emconstantes declaragoesa imprensa procurou  desmoral)

zar as Instituiçoes, referindo-se aMilitarismoLmtadu

X

ra,çaosinflacionarío, etc. 7

« Apoiou a ação desenvolvida no Nordeste por D. HELDER CE

MARA, tendo subscrito documento nesse sentido. © A

- ComoPadre e político, suas declarações contrárias ab

Governo, às instituiçoes e às Forças Armadas e em favor

da Frente Ampla, sempre alcançam maior repercussão para

desorientar a opinião pública, o que o coloca en posição

de destaque como Agente de Influência do Movimento Comp

nista Internacional. TTA < 

13 -DAS

2965-Mai - Endereçou telegrama ao Sr CARLOS LACERDA,apoiando as

críticas feitasàpqle então Governador da GB, à 'Rolítica

econômica do Govêrno Federal.

Jul - Im declaragãolna TV BeloHorizonte,acusouGoverno de
receber em !IPalbáeio os corruptos e subversivos e colo--

WM”; e

car, nas prisoesos autênticos revolucionários.

Set - Prestou declarações à imprensa, afirmando que o Governo
estava tramando a reforma do regime político paa a ra

eleição do então Presidente CASTELO BRANCO,

1966-Abr - Ementrevista concedida a jornalistas,disse estar o G

verno brasileiro plenamente identificado com os truste |

estrangeiros e com o Departamento de Estado Americano,

  



 

. CSS.34.Lp 79
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t. MWM is JI
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Jul - Participando do programa "Roda Vi-g.q;ãf «

PAULO, pintou ,com côres negras, a siti :" |

para, em seguida, fazer a apologia do Sr

DA,

 

   

  

  

 

Ago - Juntamente com Outrosparlamentares, acompanhou CAR-

LOSLACERDA em visi a de carater político a uma cida

de do PARANÁ

** Prestoudeclaraçoes a imprensa, criticando o Govêrno

por se apor à ação subversiva exercida por alguns e-

lementos da Igreja.

atuaceda S
' sa, Julrrando-o pior que o de JG,

Set - Acusou,novamente,o Governo de ter traído a Revolução

de Março de 6/1.

- Dirigiu novos ataques ao Governo, atrauvegda Impren]

, - Noprograma "Rebºlo" da IV/2 - SP, atacou a Revolu-

ção denominando-a de "fabuloso equívoco" equalifi-

cou a candidatura do Mar COSTA ESILVA como "'uma he-

resia". 2

Out - Atravçs da imprensa, fez,várias vezes,aapologla de

CARLOS LACERDA. POP

Nov - Assinou carta-aberta dirigida "aos udenistas de SP",

reiterando sua fidelidade à liderança do Sr CL.
- N

. Dez - Na Imprensa, denominou de fàáscista o anteprojeto de

Refo rma Constitucional, elaborado no Govérno CASTELO |

BRANCO, <
N

- Estéve em CURITIBA,;u—omoveado articulações para a OX

ganização da Frente Ampla. $
x.

- Em entrevista concedida no Aeroporto de CONGONHAS, 3

pontou o caos para o BRASIL,;caso o Presidente CS não

restabelecesse rapidamente a confiança do povo.,
 

- Na imprensa, fêz geveras críticas à Lei de Imprensa.

1967 - Mar - Participou do coquetel oferecido pelo Dep PEDROSO

HORTA ao Sr JÁNIO QUADROS,

Ago - No programa "Pinga-Fogo"da ITV/h4- SP, defendeua u-

nião LACERDA/JK, fêz referências à "Ditadura" e apoie,

os movimentos estudantis. » d

 



Set

1968 - Fev

Abr

Mai

Ago

Set

cesso inflacionário e umrecesso que levaria o BRASIL

NB,PRO.CSS.3F,2,p.5O_

 

  

 

Na imprensa, acusou o ex-Pres CASTof aime,,
anfinacionalista e de ter realizado ;

que o BRASIL Ja teve, além de fazer prop é1

timo encontro LACERDA -JK. E *

Na imprensa, culpou o Min GAMA E SILVA da "confusão

polfêica que enfrenta o País" tachando-o de "cria-
Pero so

dor de casos"sas miami

Na imprensa, após elogiar a Frente Ampla, referiu-se

aARENA como "ajuntamento dos mais reacionarios,an

rnando-se a frente ampla dos lacaios".

Na TV ALVORADA, referiu-se à "gravidade do momento a

nacional", à "ocupação cada vez maior" do Govêrno pe

10 "Poder Militar", pressagiando a retomada do pro-

ao caos. /

Na imprensa, apontou os objetivos pregados na FrantzN

Ampla, pelo Sr CARLOS LACERDA, como os que servem ao

BRASIL, «é

 

'N,

NaCâmara, voltou a atacar o Govêrno, falando em "Di

tadura" e "Militarismo".
/

Apósaextinçãoda Frente Ampla,reuniu-secom outr53

deputados, com vistas à criação de uma nova sigla. ,)

Participou da reunião, na casa da Deputada LIGIA DOU

TEL DE ANDRADE, para discutir a criação de nóvo movi

mento, em virtude da prescriçao da Frente Ampla.

Afirmou, em BRASÍLIA, ter sido uma éstupidez>o confi-

namento do Sr JÁNIO QUADROS.

Em BRASILIA, considerou uma "estupidez política do G

vêrno, o veto ao projeto de anistia".

Promoveu um encontro, em CORUMB411entrgwgªmg“JQ. É]

Participou de reunião, na residênciadePAULO VIDAL
LEITE RIBEIRO, ao lado de CL, que reatava o diálogo

com seus antigos correligionários.
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DO RELATÓRIO DO ENCONTRO HAVIDO ENTRE O DEPUTADO PADRE

GODINHO E 08 ASSESSORES PARLAMENTARES DA MARINHA, DO EXÉR

CITO E DA AERONÁUTICA.

Em 30 OUT 1968

- em dlversas oportunidades o anfltrlao afirmou ter

conhecimento de que oEggs1dente da Republlca, emt Praise.o  

diferentes oca31oes, entre elas constando aultl—

ma reunlao do Alto Comando, anunciara seupropós1eeaaside Rao
to de renum01ar ao cargo.
 

- que nessa reunião teria ocorrido, ainda, uma tro-

ca de palavras - sem caráter de desinteligência - 

entre dois Ministros Militares. Um dêsses Minis- 

tros, por ter adotado uma posição mais radical,

 

foi contestado por um outro que o interrogou a

propósito das consequências dessa radicalização, 

- que não vê perigo nas "esquerdas" por estarem e-

las despreparadas e sem expressão; o principal pe 

rigo decorre, atualmente, da "direita" radical;

que chegou a essa conclusão por estar, há algum

tempo, infiltrando-se nos meios das "esquerdas",

- não é concebível um presidente estadual da ARENA-

SÃO PAULO, ser o Sr ARNALDO CERDEIRA,1adÉãó “ªbr

 

demais conhecido em São Paulo, que conseguiu rou-

bar até do Sr ADEMAR DE ÉARROS. Esta, e outras ra

20des semelhantes, impediram que o anfitrião se fi

liasse à ARENA,

- que há algo sôbre o Sr CLÓVIS STENZEL, ligado . a

desvio de dinheiro, quando pertencente ao PSP no

 

Espírito Santo.

- queCARLOS LACERDA POSSUI extenso doss1êr com

provas de alguns fatos eltados e com lnformes sô— 
bre outros. Entretanto, não pretqnde dar conheC1-

mento ao público do referido "dossiêr",
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- que o "dossiêr" de CARLOS LACERDA é composto de

documentos que lhe são entregues por amigos de fo

ra e de denfro do Govêrno.,

 
- que a pessoa do Presidente da República não inspi

ra respeito nem segurança a GODINHO, de

vido a sua indignidade feita com CARLOS LACERDA.

. "Ninguém me disse ou contou: eu ouví nêste grava-RMMSegater ino.

 

assinamos um ergo

dor que, aqui está ( apontando para umgravador e

. toca—fltas) O SNI infiltrou um elemento na orla-

dagem de CARLOS LACERDA e, com auxílio dêsse indi

víduo, forjou uma fita gravada., Essa fita, compos

ta de extratos de conversas telefônicas hàbilmen-

 te dispostas, pretende provar pederastia do Sr CAR &

LOS LACERDA.

- quehfáhbú conhecimento dessa fita e a ouviu em

sua residência através de um contato pessoal fei-

to com um oficial do Exército. - 9 ! 1

- que soube que o Presidente da República, aotomar

conhecimento dessa fita, determinou ao líder __ doiae 10  

€ govêrno na Câmara quefizesse uso dela ao que o 

deputado ERNANI SATYRO reagiu veementemente. 

- que a1a Damada Republlcamantém relaçoes de ami

| zade bastante Íntimas com Dona _HELOYSA MEDEIROS, 

| "'uma desclassificada caftina de Brasília e que de 

Republlca se liga com elementos de reputaçao duviwadi  

)
|

! la diz horrôres". E que o gróprlo Presidente da

dosa como SÉRGIO CAVALO, comprador de_poulespara 
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o mesmo.,

2. INFORMAÇÃO No 245, DE 16 ABR 1968, DO CIE/ADF-MINISTÉRIO

DO EXÉRCITO.

2.1 Na «residênciado Deputado Padre GODINHO, em BSB, realizou-
es * « s *

se uma demorada reuniao dos Frentistas na noite de 6afeira É

  



2.2
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passada, dia 5 Abr, para exame da Portaria assinada pelo 

Ministro da Justiça referente às atividades da Frente Am-
 

pla. Nessa reunião foi feita uma análise da situação polí 

tica nacional e consequente tomada de posição dos membros

da Frente Ampla.,

Da reunião, participaram os Deputados MARTINS RODRIGUES,

OSWALDO LIMA FILHO, RENATO ARCHER, RAUL BRUNINI, JOSÉ CAR

LOS GUERRA (ARENA-PE), JOSÉ MARIA MAGALHÃES, HERMANO  AL-

VES, MÁRCIO MOREIRA ALVES, MÁRIO COVAS, LÍGIA DOUITEL DE

ANDRADE, DAVID LERER, CARLOS MURILO, BERNARDO CABRAL, WIL

SON MARTINS e JOSAFA MARINHO, que entre outros assuntos

decidiram:

a) criar um nôvo movimento com sigla diferentqí

b) impetrar mandato de segurança no 3.,7.P.;

   

d) realizar os programas da F. Ampla já esquematizados sob

& bandeira do MDB, evitando falar na FrenteAmpla;

e) marcar nova reunião da F.Ampla, na GB, para segunda ou

terça-feira próxima (15) onde esperam contar com a prê, 
sença de C.LACERDAVpara traçar novos rumos ao movimen-

to,

COMTCIO EM LONDRINA-PR
Vários oradores se inscreveram para falar, entre outros

SILVIO BARROS,YLIGIA DOUTEL DE ANDRADE, que leu mensagem

de JANGO GOULART, RAUL BRUNINI, que falou sôbre os aconte

cimentos de BRASÍLIA, JOSÉ RICHA, RENATO CELIDÓNIO e, por

fim falaria LACERDA e encerrando o comício, o Pe ., GODINHO, 
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TRIBUNA DA IMPRENSA

E ! (30.03.66) a

 

PAINEL 1a Rb . d

Padre Godinho:

Govêrno contra

povo é ditadura |

€-?.
11 2.. MAURO BRAGA

 

   

A
2

O. padre chdmhgtem conversa com os jor-

admitiu que, afinal, existe neste País

 

quem esteja com o Govérno. E passou a enume-
trar: o sr. Roberto bampos, o st. Gouveia de Bu-
ihões, altos funcionários empoleirados em cargos
com que nunca sonharam, os trustes estrangei-
tos, 0 Departamento de Estado, além, é lógico,
60 próprio mareçhal Castelo Branco. Quanto ao

povo - acrescentou -- êste está distanciado dos |

donos da situação como em nenhuma outra época.

  

E PROSSEGUIU o padre: "O trágico é que foi êste* i
Povo quem fêz a Revolução, não Os srs. Roberto É' Campos, Gouveia de Bulhões etc,, etc. Mas à Revo-. 3 lução empalmada pelo marechal Castelo Branco es-

magou-o. Hoje há uma Revolução traídae um povo
traído, num País dominado pela ditadura. Sim, por-
que govêrno contra a vontade Dopbular não passa dis-
80, quaisquer que sejam Os artifícios para mascarar
a Situação: ditadura pura e simples". $

delis
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R! Castelo acusa

5 ! | de unir o Brasil

H | inteiro"contra"

"O atual govêrno conseguiu fazer o que nem

- mesmo o ex-presidente João Goulart conseguiu:

. b " colocou tôdas as classes do outro lado". A afir-

mativa é do deputado padre Godinho, que, on-

tem, em declarações aomatt"Associado" .

"Diário de São Paulo", lembrou os destinos de

Perón, Hitler, Mussolini, Napoleão e alguns im-

peradores romanos, ao analisar a política econô-

mico-financeira posta em prática pelo marechal

Castelo Branco e seu comportamento político.

Referindo-se ao recente discurso do presiden-

te da República em Maceió, classificou-o o par-

lamentar de "cínico", por nele ter o chefe do

govêrno chegado a "colocar em xéque aseleições

governamentais por êle realizadas em outubro

do ano passado, pelo sistema direto".

"O País -- prosseguiu o padre Godinho --

está caminhando rumo à bancarrota geral, sem

que se vislumbre qualquer perspectiva alentado-

ra para próximamente. Eles alienaram tudo e

agora querem alienar o único poder moderador

que existe em todos os países do mundo, que é

a Igreja. Já perderam os estudantes, os traba-

lhadores, os patrões, as donas de casa; não têm

consigo mais as Fôrças Armadas e agora topam

a pior de tôdas as brigas, porque, resolveram

botar Deus também do outro lado". *

O senaúor padre Calazans, igualmente, se .

manifestou na mesma linha, embora de maneira Í .

Mªzda—WWW'boias a !
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f SÃO PAULO, 12 (Meridio.Dal) -- Em carta-aberta di-rigida aos correligionáriosda ex-UDN, o deputado pa-dre Godinho, o senador pa-dre Calazans e o deputadoAfrânio de Oliveira fixa-ram a sua posição em facedos acontecimentos de mar.ço de 1964 e seu posteriordesdobramento. Comentan-do e explicando o documen-to. o padre Godinho acusouo govêrno de ter desviadoa Revolução dos seus ru-mos. afastando o povo detódas as decisões, destruin-do os partidos e barrando ocaminho a qualquer lideran"ca civil, principalmente ado ex-governador Carlos[Lacerda, então candidato à
 Presidência da Repl'lblicãJ
Reiterando os têrmos da
varia, o deputado pelo MDB
sublinhou:
-' Isto foi possivel por-

que a maioria do govêrno
atual nada teve a ver com a
Revolução, não a queria an-
tes e tudo fêz depois para
frustrá-la. A traição ao
Brasil, com a destruição da
candidatura Lacerda. teve
as mesmas/caracierísticas e
muitos dos mesmos prota-
gonistas. da traição a Ar-
mando Sales de Oliveira.

ESTAGNAÇÃO
1

Prosseguindo. disse o pa
dre Godinho: _-
- 0 País parou. O desen- :

volvimento foi  estancado.
As emissões continuam mais
copiosas do que antes. J)s
salários foram congelados, '
mas a alta dos preços não .
toi detida. A produção, em
consequência, diminuiu, e
só em São Paulo mais de 3
mil indústrias já foram à
falência, à concordata, dei.
xando sem emprêgo milha-
res de famílias. O govêrno
assiste a tudo isso com a
maior frieza e insiste em

sua política suicida. desna-
cionalizante e entreguista.

CORRUPÇÃO

Disse. mais, o antigo por
liítico udenista:

- Não se faz uma revo-
lução para isso. Pois foi
exatamente contra isso que

o povo fêz a Revolução.
Em troca de sua participa-
ção, o povo: viu-se privado

do direito de escolher seus
man!"tários, viu-se acuado
pelo ! rorismo, e vê emê-
ritos corruptos se transfor-

marem porta-vozes do

Revolução

govêrno, enquanto se tro"
camlideres autênticos, como
convêm às democracias, por
chefes nomeados, o que ca*
racteriza as ditaduras.

OPOSIÇÃO

Depois de aludir a casos
de violôncia e desviriua-
mento da Revolução, o padre
Godinho concluiu:;
- Em face de tudo ISSO,

os signatários da carta des
cidiram opor-se frontalmen-
je ao govêrno, para que a
verdadeira Revolução, aque-
la pela qual o povo aspira,
venha a realizar-se. Não a
revolução dos desespera-
dos, dos frustados: muito
menos a revolução dos inê-
plos e incapazes, dos falsos
lideres

"

repudiados . pelo
povo. Mas a Revolução do
progresso, da libertação da
miséri ôeria e do mêdo. %
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o
DUAS "FRENTES"

(E

No Rio, o Deputado padre ãodithgMDB

de São Paulóy Atiintu que"aARENA e o

MDB são duas frentes amplas", ressaltando

que "a ARENA foi feita com o ajuntamento

dos mais reacionários, ternando-se a frente 14

, /

|

ampla dos lacaios".
&» - Queremos a frente ampla como os Srs. $

Acima Garlos--Lecerda, JoãoGoulart e..Juscelino .

_Kubitschek começaram a armar, baseada na- y

quéles que desejam em suas mãos os destinos '

do Brasil, pois o Presidente Castelo Branco .

preferiu governar com os piores e por isso

formou a ARENA - afirmou o parlamentar.

& Padre Godinho apontou o confinamento

o jornalista Hélio Fernandes como um gran-

de e grave êrro, acrescentando que o Ministro

da Justiça, Professor Gama e Silva, "só tem .

feito o Govêrno errar". '

Afirmou o parlamentar que se desencan- .

tou da Revolução logo nos primeiros 15 dias

de abril de 1964.
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inte, arcimaliaço, foi nessa Goyvêrno fux se com-
nente, umlprou a AMFORP, o forro velho da

milhões de d6aaAMFORP, e foi nesse Cioverno que

  

   
    

   

 

   

 

  

Esca Juventuªn que proto
Usa público, r

  

  

  

 

   

 
   

as atuais 1

a

anda

 

aloNyar-aia, falor na : sue sãoise venflcoua maior e mmsnes
o «Ro pát-| coms e as. rig liso ! especulação cambial já icita-no País,

WA ste Ciovê: rem a cx u3 enriquecti os nsgocisiés da vu..
T rui n Illum3 de CKTXÍCULTFC que estivera no G&-!

'a 18 fal viain V, Sixa, ,vyêrno e empobreceu o povo brasileiro.

duração,: L ad 1da mn (Palmas.) !

. até esta estupenda, refO SR. PADRE GODINHO - Quan-;
itória, m dos monumen- do todos esporavam quo uma yeu0va-

v, não avenos ªl"'$(íirn<' ras ção profunda se opcrciia nas estra-
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o País, mas binão. Invadin, nos albores da ma-

n descobri ain. Wrugada, o (“nn rrêsso Nacicnal, co-

os moços estão mpe. ua operação de rherra

dade? contra 'os desarmados deputados da

um ano o Papa Oposição e níirmando as Pressiente
essas palavras na Adauncio Cardoso que o fazia em nomo

do poder militar, £

 

  

     

 

  

  

   
   

  
  

  

   

  

 

   

   

'a *"Sôbrê e Desenvolvimento)
vos"

que entre as civil:

Profecia? Não.
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MM5-!se como diz
!|os mesmas, não mudaram, nio alte-
sirarum - mudaram apenas os

TON
a |0s

tros eaminho
  

  

   

 

  
   

  

mm1' 3 R$óvolr

ita:
*mlado Podre Godinho, eu me

lc'bre, e como me lembro, dos pre-
gastos qtc V" Exa, qm o Liídor de
enão Bc vt2 Nacio-

jinal, € '.1' por êsteim
País a m, mmplo que
nós tinhemos ')“ . lideres
que corriam es: i © nue

   vmªc Nos
laram em n
noxaTDos

V. Est paa

 

para Carlos
. [pora aquélos que hoje estão na Lente

Ampla so as mesmas críticas, as
mesmos lpalavras, as mesmas admoes-
tações, no passado, como no asora,
E percgunio, então: Qual será a solu-
çºo. TOWN" parece aque não há go-
no que possa satisfazer àqueles
ponsam assim.

O ST PADRS GODINHO -- Multo
asradovido n. V. Exa pelo npnne Mas,

V. Ix*, es críticas são

    

1trlnos, V. Ext concorda com as críticas

e não
mas

a 18-

a 51,
16

V.

LUTO
au€

da (G0-

ul

dizem,

  

iv. 3,
"lee esta missão na vida pública bra-

_ ivazes quê se farão ouvir na s
século

7 viam apod
aqu

dc, 1

h >f'Hrª maia rota, Sr. Procidente,

porque continuar neste Covôno?
(Muito bem, Palmas,
O passado, meu prezado amigo e

emincnte corre! !gionário....
O Sr. Leon-PDercs -- Eu

nio disse que concordo gom as críti-
as. que as criticas oue V. Exa

: nós as ouvimos neste País, as mes-
2 respeito de todos os governos,

ão houve mudanca alguna, apenas

    

 

"|V. Ea mudou o alvo de suas criticas,
IMns clas são as mesmas, desde que

com tanto brilhantismo exer-

silotre .
O 5R. PADNEZ GODINUO - Meu

nobre Colega, o passado só tem um
sentido, quando é um trampolim que
nos projete para e futuro, nunca uma
armadilha que nos prenda a Ele,

Sr, Presidenio, Srs.
são as nuvens peladas de tormenta

ouve so mcravalam sôbre os tori
desta Nação, O ano 2.000 está à três
dórados do nós, e êsses moços de hoje
terão, então, pouco mais ou menos o.
nossa idades; inuitos de nós,
vina cova y
Por ie não

 

dar ouvidos, arera,

  nóvo, que j4 se anuncia como
trio e nao um deslumbra-vm anist

mento?

ff Como o Presidente da Repifblica, eu
lomb.m ajudei a famr essa Revolu-
cão, NÃO sei ss mais ou se menos do
nio fle, Eu também, como dle, ácro-
(TI—“Í nola, Em também, como dle, pas-
sol lexo adiivergir dos que dela se ha-)

erado, com uma (.wmv-ªa-
lhe pornilªiu ser candidato

orções, as frustra"
"O“ isso,

 

  

oa cus

a conricir :
, as fraig

dle se enc
i da, &amn. Que .não se

compromissos de ontem,
frustre, mais uma voz, as espe-
um tantos néle debosilnra

s declarações do Pôrto Ale-
s me encheram de amargura,

ia, se DWG'J“! - disse
. se a tanto me obri-
têm obriga ninsuém a

dilMorº , Presidente.
um Chefo de
circunsiâncias em que é!

indo ao poder, será sempr
Pfondor a democracia, a em

e a lodo custo, não o de m.;.rinir as
manifestações do povo, a

Envoço "B a todo custo, eoi
a nota do seu

    

oi.O
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O ma, oemre rom aa pôr»
s Arma

Rover» |

apenas -.
a nu uma lápide obscura,

à3
oleira do

e só por 22
mira, hoje, à frente

o Ave aa a Aq se, , .

ouer preço.

PB m, dois, do que exer-)
A fnnr-ws mb. I
nptes eidn'” em nome da

culã missão. está bem

0 nesta
'e disse ner trensi»
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tória, "Não sei quantos homens as
compõem. Eti q são muito menos
numerosos do que os quass noventa
milhãº.? de brasileiros, que nio necoss

i tela ”nada.; Ms dia,
enos dia, essa tutela cairá por terra,
e não é JustoW o prog 31 liber«
tação seja pay ela tolp dade dia
Pôrras Amªndª :." vêz fue ea
uma minoria delo cupa o .
Presidente Costa esuv— tem ui: 3
ve responsabilidade pmmg a Histá-

ria. Não foi: para ter o poder pCªVW-l
que ble se opôs ao Presidente Castello
Branco e lhe impôs a sua condidatura
à qual não permansei estranho, lu
para recolocar o País na trilha de-
mocrática e prepará-lo, rânidamer 'e,

 

tória será o seu tribunal, 1! é
venus, hoje amordaçados e
deados, serão as testemu: as -
acusação ou, quiçá, os seus ju:.5.
grandeza 20 seu Govémo a a Histé;
in efará justiça.
O Presidente dna mais poderosa Nie

ção do mundo ecoba de ter um pas(>
que redime um homem. 4 diz
de louvor, por isso que tevea homem
de sobrepor aos seus os subremos i-
terêsses do povo que govetra.
Vamos construiruma Etanda Encão,

sem ódios e sem prevenções, sem mos-
quinhez e sem inúteis divisões, com 5
admirável material oue a Providência
pôs à nossa disp—vigão.
Jean-Jacques Servan Sc?relber co-

loca, como "exêrrue" de stu livro "O
lvª—ano Americano", Este -
chinês: "Se deres um peixe a um ho-
memlhe matarás a fome por um (.A
Se o ensinares a pescar. lile mall
a fomepara sempre". Vanios erªm“
o Brasil a pescar, (Muito bem; nivi/o
tem, Palmas, O crador 4 cum primer.-N
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Deputados, es-

Me Glide -

 

e foi guin-.
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qualquer PR
na determi* el co lo (hs
& do Exérs (,a.

pior
do que o anticloricalismo. o clericas,

8 uma coisa pior de que 6
o militarisme, Se,

: de tomar
) & epor-me
5. Nio é a
rada para

u-no como |

para o desafio do ano 2.0 AIT—"'"!
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2 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

2.1 - JORNAL DO BRASIL

2.2 - JORNAL DO BRASIL
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DUAS "FRENTES"

|

"

No Rio, o Deputado paáre Godinho (MDB

de São Paulo) afimeu que "a ARENA e o

MDB são dues frentes amplas", ressaltando

sene "a ARENA foi feita com ,o ajuntamento

des mais reacionários, tornando-se a) frente

aimpla dos lacaios". |

- Queremos a frente ampla como os Sis,

Lacerda, João Goulart e Juscelino

Nek começaram a armar, basenda na-

quêles que desejam em suas m: os destinos

ão Brasil, pois o Presidente Ca elo Branco

1

|

I

1
|

| i . k 1
Kr; preferiu governar com os piorcs e por KSO

  

 

  
 

  

formou a ARENA - afirmou o parlamentar.

--Fídre Godinho apontou o confinamento

m

!

do jornalista Hélio Fernandes como um gtan-

ª de e grave êrro, acrescentando que 0 Ministro

| da Justiça, Professor Gama e Silva, "só tem

K feito o Govêrno Errar".

Afirmou o parlamentar que Se assencan-

tou da Revolução logo nos primeiros 15 dias

de abril de 1964.
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c luntentaresdosdas”
Partidos apomm ação do
Pe. figª—€er no. Nordeste< "N (n,“|. (z.,l )g/lIL—

wmuza « Sem,ones e deputadº! da ARENA
é do MDB, hua total de 118 parlamentares -- sendo 31 di
ANENA -- ad porre Hslder Câmara apoio Ç

arei
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sha ação itelar emtoca 6 Mórdeste, confiando que
prova de solió "ser,irá ée à sua grandi
missão, nãd' apenas no Nordeste,mas em todo o Brasil", | ""

Os parlamentares consideram do seu dever salientar !
psforgos quel, "inspirado ha sábia pollitrina do Concílio V
vario iI é nosensidaméntos das enolclicas de João XX

", , Bi Paulo VE,, 9 padre, Hélder tmp desenvolvido, “para P
. Piovet os humana e à hutaªaukzariió da socie
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    avas, Mata Machado, Osval-

da lirma Pilha, Jorá!á Marinho, ,    
: ; Mariina !»JM iCGirio Guerra Arrud 5,3»: $ a x.
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alo .do MDB de edal Estados, pera a educal . H al o
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1 A ex-Presidente Juscelino . uma resposta que ninguém lhe$g 31 2 03 f n;! data
isubachek mo paraninfar dos dá. Eu próprio senti de Ee ga l aee - -
* maingo" be formaixtos és Fa- ess ânsias da mocidade quan- Peteo oa Pal s 3. A é -

culdade de Odontologia de Al do, exilado, vi-me na continuºu, Ek Neo tio da a alo e tá a
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P :| lado sensibiliáado pará a enar- ções da Europa e nos Es 1 tdu co. é o Ape te ares BR

*A I me transformação que as opo- Unidas, fale] perante audit 5
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3 - INFORMAÇÓES E INFORMES

3.1 - Do Ministério do Exército

3.1.1 - INFORMAÇÃO No 245, DE 16 ABR 68 - CIE/ADF

3.1.2 - INFORMAÇÃO No 442-R2/68, DE 29 ABR 68-III Ex

3.2 - Documento Especial

3.2.1 - RELATÓRIO DO ENCONTRO HAVIDO ENTRE O DEPUTA-

DO PADRE GODINHO E 09 ASSESSORES MILITARES (

DA MARINHA, DO EXÉRCITO E DA ABRONÁUTICA) .
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Ministério do Exército
Gabirmste do Ministro
Escalão Avançado

C IE/ADF

BRrasiLIA - ba 6 ASP 1968

INFORNAÇãONo24a

ASSUNTO ............ Atividades da Frente Ampla

ºnu—GE:“. © © e é é e * e e e e é é SNI/ABSB (In-fº 1145/68)

Dlíª'USÃS O # é e e e e a e e é e CIE

DIFUSÃO ANTERIOR.... CM SNI - SNI/ARJ - CIE/ADF - CGM/2 *

Esta Agência recebeu a seguinte Informação:

#1 - Na residência do ea (401 em BSB, realizou-se uma demãªªrada reunião dos Frentistas na noite deo É! feira passada dia5 AbDY, para exame da Portaria assinada pelo Ministroda 3uzti areferente às atividades da Frente Ampla, Nessa reunião foi fei-ta uma análise da situação política nacional e. consequente tomada de posição dos membros da Frente Ampla.
Da reunião, participaram, os Dªg MARTINS RQORIGUES, OSWALDO LI-MA FILHO, ESRATO ARCHER, RAUL BAUNINI, JOSÉ CARLOS? GUEnAL (ARE-Na/PB), MARIA MAGAÍHNIES, MERMANO ALVES, MANCIO MON&IRÁ 21VS, MARIO COVA, LÍGIA DOUTÉL DE ANLRALE, DAVID LERER, CARLOSMÚNiLO, BERNARDO CABRAL, WILSON MARTINS e JOSAFAT MARINHO, queentre outros assuntos decidiram:
a) criar um nóvo movimento com sígla diferente;+ b; impetrar mandado de segurança no 3.T.F.;8 ºoãidarizar-sc com C, £ACERÉA, J.K., e J,0COULART; »4) realizar os programas da F., Ampla já esquoerastizados sob &bandeira do MDB, evitando falar na Frente Ampla;6) Marcar nova reunião da. F, Ampla, na GB, para segunda ou ter-ça feira próxima (15) onde espçramvconàar com a presença deG. LACERDA para traçar novos rumos ao movimento, /

  

. 4. 3 - Os Dep JOSÉ CARLOS CUERRA (ARENA/PE) e OSWALDO LIMA FILHO, de-clarargm que a "Semana do Recife" de 22 a 27 do corrente mês _contara com a presença de C,L, e terá a cobertura do MDB, Estáprevista a participação de líderes sindicais e lÍderes estis, particularmente da Universidade Católica, *
4 - Por ocasião da reunião em questão, o Dep MARTINS RODRIGUES, re-cebeu comunicação do Dep MARIANO ÉECK de que a programação pre-Vistapara ser executada pelos Frentistas do R.G.$ul, passariaautomaticamente a responsabilidade éo MDB,"
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ORIGINAL DOSSÉ na/natemente ese28 ) chegou a IOMNRIIUZ/PR em avião Dart-lHerald da SLDILL
I que procedente de S.Paulo aterrou noquela cfdade as ;030.horas do

E Q,!“ Edi; 29 Mar 69, Em companhia do ex-fovernador da GUANABARA viajaram
€., Os geruintes Deputados: REN..TO ROHER, JORGB'CURI, Padre GODINHO ,.
XC | JOSÉ CARLOS GUERRA, LRO DE SIMEID.. NEVES e JOSÉ HIGH—ET,! azeªdo' ala| da parto da comitiva, SERGIO ARLINDO DJ. 3ILV.., JOSÉ ROBNRTC e GENESIO LOFES, os dois Ultimos jorna ligtas. "

2. Pora o líder da extinta FREHÉE,uMPIQ'a,rccepção foi deÉQpclonante,
poís esperavau-no, apenás, cerca do 150 pessoas, incluindo-se cu-
riosos e elementos da sogurança e de informações.,

3. Representando o Prefeito de LONDRINA estava o3r QÉYÇBIuNO.AÉVES
PEIEIA., Chefe do Gabinete da Prefeitura, '

3 4. No acroporto L.CERDL.mantcve contato com es scoguintes pessõas:,
r ANTONIOUUADELLIque Anclusive não so,aolecou ua carro a
ut como tanbem cooperou com as 8sspesans do hospe-

e almoço no Restaurante LODI; tas E API- Vereador OLIVIR GRIDO. candidato a Prãfcito-do IDNDRINTÉ ge.
se nos trava couforico cou a chegada dolíder da extintaLIP l.: 3 a S

- Sr MILTON MENE2ZE ex-prefcito, suplente de Senador on exercícioTTUNBÇS candidato a prefoito, - ti « -- Representante do Sr CID RCL. nai de seu filho, um dos. , Colaboradores finênceiros das despeses de L.CERD.. e de suá 'coni-2 tiva. R á V r É
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5. Do acroporto à Preofcituraá de LOFDRIN.. foi conduzido (a carro ofi- ** cinl daquela prefciturs, en componhio de dois líderes estudantis "E p , e do seerctrio do Prefeito, Durante &. viagem demcnstrou a sua de-- cepção pela rºººpíõº que teve, discado: "Fu acreditava que tôda amocidadc estudantil da LONDRIÉL estivesse no aeroporto parc. cumpri' mentar. seu velho amigo", :, Pobo Noa
6, Na Prefcitura de LOMDRIN.. foiraucabido polo Frofcito HOSKEN DE NOzV..19, tendo nvisita ctres de 15 Nínutos, em .uma convors5 fris, sem temas golfticps, Versao SÉbrorsafras,.as— esistcneia miilter e-"ums saudsoção aos estudantes, ina f
7. Dc Frefcitur-s foi ão Hotel BOURBO!, onde o esporavs c. SrQue dcClaroWu víries vtzos áua intunção de colaborar12 i Col.. ensfis PL., inelusch'financoiranúqtc. 7

, 8, antes do ailmôes o Sr C.AÍOS LCEND.. Visitou O parque do-Exposição 1Feira de LONDRIN.., aconpenhado pelos Srs. CID G.ACL., .KTONIO fiz -Esse o Malo , 1 ( t
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' varios Jaçnnlistnsô intlusivc UBIR.TAN KHUN

o Dop RENATO ..ACHER
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0 tilnôco foi no restaurante LODI; ofureciio reles Sas /.NTONIO L! -
N.ADELLI 6 CID GACL., c do quel porticíipart eires do 20 s,FU4k ua ÇZÍÍaníÚfcrhâ*, sea fulfticn: ni discursos,

e» i 1 «
1739 hóras ó Sr L.CBAD.. diririu-sc * pé do Botel

te a Boite K!'NECO, Durcnte o eita, tro f01tt ãeni
Ado polos popultres, Na boktc a un esnto eos
ço7 os qualsnantevo um OONVLISS, is ou nenos nos so-

"Vocês c que dyvênltomor s inícintivs. 0 Brrosil('O c com medo, 05 Opitprriaos Cratrticilados. Ttíei1s" inclusive a nilítor, maniotadts. os es-gen e deveu tomar e inicintiva, Dever: balançor a es-
itíca do Brasil., Devei lutar conzéio, postaurcr a do-1, dar condições do trábolho o troaquilidade a nossa Pó.tria, pois não tenhoa duvidas, cla sera e Proti,yse' nssin o do-uma das mais fortos nações lo minrço ." . e4 instuguração da. citado, boite nolo Sr O..ALOS,IL.CLRD.. causou pos-sina. impressão no "undo social do IONDMINA.! fi : 4 A * & *Na noitc do dis 29 Mar, C.RIO3 L.OEAD. priyferiu. uns palestre nó,COLLGIO FIL.OELFI.., .. gêqistcnqia cinstituiu-so de cCKca de 1.000 pessõas, en grando prrte de càriosas wanti-laocerdis-tas, como donenstroran os pErguntas furiulados € noo pespondidaspelo ex-governador. - ; € 5O teu" abordado em sua p2lestre foi 5 mesuo.de sutras Oensiões:ataques ofensivos ao Govêrno e. à proposição de soluções nílopro-$as para selver o Brasilj'om'curtzssíno PriLsa3, - *De un modo geral a mesa não teve Teurercussãio ontre os presentes,tendo alguns so rcferíico so Sr C..AIOS LCERD:. camo "Mata-mendigpos"

Após a palestra retornou as Hotcl'aco1p3nhcd5“íéfácnbros de suacomitive, Foi fefita uma. l4erção pora BRASILIA frlando C.RIO% L..CEND.., RENLTO .ACHER, JOSÉ CANIOS GUENR;. &JORGL.RURI. Esto últi-no revelou-se o—pirticlpintc'nnis ativo" servindo, indc'carrcgãdor Ge males,. Apos toncr conhçcinento dos mtecinentos cn Bras_lia,.JQXQE.££2l1 muito cuforico,[ "FESTIV..L DE IGNORANCI.. DOS MILICOS",
- i'prensa londrinensc deu ampla cobertura A estada do C..RIOSB.G&DA, "A FOLHA DE LOMNDILIN" , distribuiu, inclusive, panflctos46 propagando o convites, No Hotc1 BOURBON mntovo taontotos don

: de "0 JOLKAL! 'ESTÉLIO FSIDM.N o CL.AET nubes Aa ".. Poly, .Durente a parte 2a tardes Visitou o citado jornaln onde palestrou, prr <lguns minutos cum o Director,10Ã0 MILNEZ, e com o Dessorl.da.Redação., -
,.

Durante a sua estada ca UODRÍil.-expriniu s desejo de promoveruns rcunião da FREJTE MPL. no NIO Giu.NDE DO SUL POF .Scr n .930-
gundr. região do poís en e>ncentração nilitr, Sogrª isto pEnga- Adocisrou: "O NIO DO SUL será, naFRINTÉ MPL", 1 -- 1

'eon a Inprcisa loncrinunse declcrou ºu? 2 FRENTEsendo parfoito o e -m JUSCELINO KUBI_
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NÍPL, voi ben,a Aa a y ** *e m s , Á
13CNHK , nos com JOGO fc.ltam &inda alguns entendimentos, ". 1Is6), porca, ocorrerá breve pois pretundo et bril voltar oo Uru-Aai poro acçrtithã'gotzlhcs 6,4 Jango, Quanto a JÃNZO'úquROS,que ée FAÉITE «MPIw. pera o BX-pragidonte, nos ..PAFGGC que frlta corage'i ao hesno,o *" Aelia 4. Ea* t W 3 R a to o
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M2r, LACERDA. a

;

sie e 31ÍtÍivYva viagarra para

0 nilniço dêste dis foi en APUGARANA, onde A hecopçÃão 15

extinta FRENTE MPL. foi complo tamente fria,, Realizou-

NTRY CIUB l, ofgrocídºnpclo deputado estadual do MD3,

Mor «PrA un almoço provisto para 150 pessoas, mas so

Llwpírbcuranªnô. E Va paa a o f '
*

17. Côres das 17,00 horas dêsse dio-»cpegôu à cidade do M/RINGL, tendo

Aa sui comitiva chegado a nes) por voltadas 1630 horas.

Foi grande a movimentação política em. tôrno doSato, con a choga-

da do clcmentos vindos da BRASILIA entro ps-quais os Deputados

R.UL BRUNINI e LIGIA DOUTLL DE ..IDRADE, !. bbpgªgn,'LqCERDu deter-

ninsu eos menbros sua comitiva que entrasse! em ligação com 99
A le

A lfãurçs estudantis e sindicais. nesso sontião REZ-

NATO CELIDOXIQÃMÁWIJWMFúliíº"'ê.9m1£Z-ªzémã
íêàa

Tsutrô5s nioidontificados, cabendo.ao prificiro os ostu-

dantos. 12 F

18,,.0 100) escolhido para o tomíeio foi.a praga RAPOSO TAVARES e o
seu ínlcio previsto para 2030 horas. * fl. % ! -
Q l9cal e hora de. ínício foran ben escolhidos. porque ea MARINCÍ
e habita do povo passear aos sábados o doningos pela dita praço,

o que da grande concentra o' depessoas naquelo local, «ssin, a
hora marcada. estavan reunidas corta de 2.500 pessoas, eu sua maio-

ria curios3s, sentados em bancos dapraça ou paloestrando na Esta-
ção Rudoviaría e bares Adjacentes.. (É !

Estudontes pagos o contratados por RENATO CELIDONQQ portavan car-

tazes que, ontre outras coisas, diziam: (i em. 3 * 90) tim a

! - "MORTE AO DITÁDOR!, etc, - t -

. Os próprios estugantes que portavem os. cartazes intcrcssavam-se

mais en gritar, as vôzes, !ÚBIXO O LCERDISMO", do que exibiÍ-los

para as pessoas que possaven. PA

19, Vários oradores se inscreverem pára falar, entrc.outrgg%SLLY£QÍuá

abas
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. A.UL BDAUNINI que falou sobre os Acontocinentos do BRÁSIUA, JOSÃ, é

RICH., RENuTà,gg%lDONIO,c por fim falaria L.CERD... o encorrcnloc

fdÍÉ, 2 T7 Dies" 1 - petit
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20. Por duns" vízes o conici> foi inforronpiãopor falta de cnorgia

alegricak do que monbros 'da conítiva para ceusr o |

' Govirno de sabotar aquela concentração popular. Quando o Sr C..RLOS :

LACERDA estova iniciondo o seupronunciamento ecniu forte chuva, o .

que fcz a  disparsar, em busca de abrigo. ..spim foi cncer- 2

rad

-

o conicio, io a ia ea |M E “

Um 40s jormig desta Canital referindo-se a este incidente gozava, |.

o lídur da extinta FRENTE AMPLL dizendo que havia id e

pelo tempo!, ".. 1 VA: ! Q - 4

'21.iDos oradores o'ngi$;pppulàf foi IGIDA _;çºauúuãàçªâ,.àlvo de

E s s Rem 35%ditos chistosos, sobre os seu

22. 0 comfeio.reslizado em MARINGZ nÃo teve a repercussão osporada po- S
los frentistas, pois os que conparecerán ou era iniiforítitéseu
contrarios 008 próonune nmontos ali; foitos e aon'êN

dua fãs dp cite Yo4A KT Q =
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| doscontentsmonto 'n' altas vozes, eira io ca voa a

po

aa

, 28. Na parto da menhã do dia 31 Mar 6ok-governador da GUAMABAIA gon-

hu edia o code entrevista a estudantes 9 lidtres sindicais, no, salão ter-

f Ud s Feo do GRANDE HOTEL, cn MARINGA, :ãyaaoo horas daquelo dia viajou | 5

|

_

no carro. do Dop estadusl SILVIO R.. 383 para CURITIB.,, em compa- É

- * nhia do mesmo e nais dos deputadog J 26B CURI o Pol. CÓDINHO e de % A

Ra s e SERGIO L.I;ERDÁA. , i . fia é M 2

Celi LAlmoçou ém uma churrascaria na Estrada do Cafe a Aprov itou a o- | 3

3, . portunidade para visitar VIL. VELHA, um dob portos turísticosdo || &

va ES tadº. "
* DP « 2 $ ,

s A
i * A “º A * c :

( 2), Chegando a CURITIBÍA, foi jonter en casa dekª ANIBAL 44

OM SM "_ _KHOURY, onde se encontrava tambon presente o en R/1 ITALO CONTI, |

"n

|

- cunhado de ANIBAL e Socreterio do Trabalho"g*Assistêôncia Social

do PARANÁ," Vidda p Taa "em éo l

29, Após o morcionado jantar dirígiu-sé,para o'Hote1 IGULÇÚ onde se

'

|

hospedou, Aproveitou ainda para ir a' úultird sessãoxdó Cine PIAZNA.

, assistir éo filho "A RELICIOS/", om companhiado BÉNGIO LCERDA.

ta rs 26, No manhã do dia 19 Abr o Dep ANIBAL KHOURY retribuiu visita.que

BOX * lhe fez LCERDLZ e o acompanhouao aeroporto, onde oAâ doer da ex-
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"tinta FRENTÉ.ZAMPLA embarcou às(945 horas para a GUAN/ARLRL.+
«o + 3 L bog ,a** « * O A a é, 6/4 é % *
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! vma—311% do Dep Pedro oram?
m noite do 10degermin-

xªíãa Wnim? is coratoers00is em(kw9
és manha souinte e, isoi

importância voKiªra. m e 5
tópicos que sao relacionados&&úagmàmucb. lg é
saya0: ,

- 0 Psire AMMO frisos que a converos tufta camator
esiatodo vissnio a troca de lábios que pormitisses aig >
quadanente, na atual E ú

- lm Mveorsss oportunidade o anfitrino afir ter WQS
" g#mento ie que o Proxidente de Rayªnne», en diferentes ecastoss,
entre elas constands a reuntão do A1t0 Cormendo, mucoiara
s08 m;.ê've de romwnciar o carao,

- tus nessa tale “9%th a1irta,ua irodo

o pa;—was - se, carátar deo desinteoligência - entre 06% uni-
MW militares, Un tos Uinistros, por ter &MGB ua psi
 gão mais radical, fai contestado por um outro©. 8MW A
propósito das consmagª—min demsa WWW d

- Que, provlvoimente, a (êmars» nao dará permissão pa-
e o S09a, To momuNA ALVRS. !, no cazo &

3a, a Conera e os Mi1litaros Mªo 1

F tente mªma.

1 - que e parªvade cescoção foi ua #rro palin“. poís
o Bap BÁROTO mota A 3 é um queMa der, aço
e, fissura do pro:eça“ 1020ne1,

- Que rão yê pariígo mus "osquerdas" por estara eles /
o sem erpressão: o principal perigo decorre, atual 2

mente, da *diroite" Ia ioal., ho ehocos, a ops comllupao pes es - fi

tam, há alcun tonpe,inflitrenão-cs nos moica do "esquerda", '
- Que houve e problema MORPTDA ALVES por feite /

é lidQeroengeo, que o 4oixon falor sem montam
aa (“mª.ºrammlhªa a 113 & 390819899 mm 0048,

ea gonter os oxaliindãos 4e Pagtião, pois ôntos lownrlo o Partilo a

matos irao dosajadosWha sua naioria,. A seu var, o Dep MÁRIO CO -
TMZ não quer :“&le 1 me pods fazê-lo, é

- (hê não vê rorao para haver o perto 4aw de *

aperas dois Dorutuolos, quando é asah41ão da esritstôncia às em

A

 

 

he
4

 

1&##ntica assia como tambés deixem contincars no Gongres- 1
so parlamento,es 4 a1maçã!; gus. são da extrema AMraita, eeonplii- 1

fivendo con o Dep CLÓVIS INI, !

- Por mis als cancarnos mbversivos e Mg “, 895 /

Pureco jus há, até, vm divisão perfsite (áàjiass com /

SECRET
O -- aoss !

 



   

 

     

mo o Sr BABSO-JWiRA ("que aindamw:foi aux—amA

ª| tom os potóres é Aduiniovração Pública, inclusivo $or pessõas /
limar. àmimaelite ao nte da fevÃlvii£ie como o Sr mam—-
| ao ombro

 

e, so- «auxilio desce inlivi&io, forjos ma #1i%a Aravode ,

SÉCWETO da |nao .

ivoaia): no MTB estão os subversivos e na ARBAA, a)

   

cido qu 350 Paulo, aua ºawumíu roubar até dor Altemar" de /
Barros. Esta, e outras rações senclhantes, inpodiras que e os<j .

 

|
trino do filisess à ANNA, /4

- (ho há sigo sôbre o Sr OLÓÚVIS 14spdo a / |"
“vie ée liraelro, quendo pirtecante ao PSP no mw An

- joe tem MAlag sea notícia sôbre a cassação dos
quatro Domwmtudos da AMLINA não soria uma manobra política muito
f“ %%%&aner

- Qua o “wirtêríc Copte a 811“ $Wa&! <a R.
preparado, com exceção Aos Ministro Militares, cum 1 d

 

   coro Kwan—mm Pinto, aº”macaue Cera o 911“. “rg
gresontanto da vfífªmtjzm & Yamaha dª 39.3Míª“cono é Mi-
nistro Dei?im Noto: "metondo e mão feio" como o Sr Apirenrss a /*
Leonel Nironds "Ireotando de su0s casas de saúde", 'N

- (ma moles ao roubo tango somo “153% Oônvyvérno eu to-

 
1“, 'Mazza—ºª e Ministro ANDURMARTA,

e Umlos Iavards posam extenso “Mil!“ soa peq

vas éo alsm"s fatos citados e com infornos nÓbro cute,
tema, ARO protende xe conhecimento ao plbliico do referião 'dog

#1",

fame a 1a" &o Oartos Incardães é me!“ £e axam

que 1h'o 135. por enigos de. fôra e QB do ,v
4a

.

/«a- (re, a pessõs do Fiªwidca'm leHagfblion Rr6

Th Fespeito non so a ble Padre CODNIMNHO dovide a uma india,

feit ee CAIO! MO LM, "Ninna no disgsss ea nto: eu

E Não é gonsobivel um prosidanteestadual da AMEIA |

e 20 #5. um”)sar 9 "s. ANNAIDO CIRDEIRA, ladrao por conhg

|

oa
o

A
A

!
«Po

llE
Pe
Pi

al
ai

eso
e

kB R
R
0
0

d
Re

Bao,
Eua

ouvi nÓsto gravador que aqui seté (apontando para seu gravador e | .. ; |
toca fites), O T! infiitron um elemento ra esiadagem de CÁRIOS.

Basafito, comcasta de extratos de conversasWhábil -

 mêônto divpostus, pretende provar pelerasctia do Senhor CAROS uk,—)

a
- Quo o eloenento do 5x1 (conhecido por Rafhel), tendo

que 80 retirar do donícÃlto de IAOGIRHMA (onde estava  doso
empremdo). anos a sornegliusao da fita goma, forgos sua dalla,
ratesn do ls dina o som port aberta, ato somal cormm /
eaud ' eu, com a tirâfzmãâ s1lam de s& M? Que, abe

 



 


